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Defesa de projeto da CMPC 
mobiliza lideranças gaúchas

Obras de recuperação de trecho da BR-470 
causam gargalo logístico na Serra Gaúcha

Impasse sobre construção de fábrica de R$ 27 bi em Barra do Ribeiro tensiona cenário econômico p. 10

INDÚSTRIA CORRIDA ESPACIAL p. 15

CLIMA p. 20

Cooperativa investe 
para quadruplicar 
processamento  
de arroz no Estado

GOVERNO FEDERAL

O governo federal anunciou 
ontem a criação de subsídio 
extra sobre os preços do die-
sel e do gás de cozinha, além 
da decisão de zerar as alíquo-
tas de PIS/Cofins sobre o bio-
diesel e o querosene de avia-
ção. Segundo o Ministério da 
Fazenda, a subvenção adicio-
nal será de R$ 0,80 por litro 
de diesel produzido no País. A 
medida tem duração de 2 me-
ses e deve custar R$ 6 bi. p. 14

CONJUNTURA

Após quatro semanas conse-
cutivas de alta, os preços da 
gasolina e do diesel pararam 
de subir nos postos, segundo 
pesquisa semanal da Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis (ANP). A 
gasolina foi vendida nos pos-
tos brasileiros, em média, a  
R$ 6,78 por litro, mesmo valor 
praticado na semana anterior. 
Já o preço médio do diesel S-10 
subiu apenas R$ 0,01 no perío-
do, para R$ 7,58 por litro. p. 8

A Cooperativa Agrícola Mista 
Nova Palma (Camnpal) inaugurou 
nova indústria de beneficiamento 
de arroz em Dona Francisca, na 
Região Central do RS. A estrutura 
permitirá à indústria quadruplicar 
sua capacidade produtiva. p. 6

Restauração da rodovia, entre Bento Gonçalves e Veranópolis, iniciou após as enchentes de 2024 e deve se estender até o fim do ano   p. 5

TÂNIA MEINERZ/JC

Camnpal investirá neste ano R$ 30 milhões nas novas instalações

CAMNPAL/DIVULGAÇÃO/JC

Missão Artemis 2 
bate recorde  
de distância  
da Terra

Ciclone deve 
atingir parte do 
Estado nesta terça

Preço dos 
combustíveis 
estabiliza no 
Estado e no País

Planalto amplia 
subsídio de diesel, 
gás e zera tributos 
do querosene

Dólar
Comercial .........................................5,1460/5,1465
Banco Central ..................................5,1526/5,1532
Turismo ............................................5,1456/5,3370

Euro
Comercial .........................................5,9410/5,9410
Banco Central ..................................5,9476/5,9499
Turismo ............................................5,9396/6,1810

No mês No ano Em 12 meses

+0,37% +16,78% +42,36%

B3
Volume: R$ 18,632 bi 
A B3 operou colada à 
estabilidade ontem e 
encerrou com leve ganho, 
aos 188.161,97 pontos. Já 
o dólar teve um leve recuo 
e fechou abaixo de R$ 5,15 
com guerra no Oriente 
Médio no radar.

+0,06%

Indicadores
6 de abril de 2026
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Jornalismo e a defesa 
da verdade em tempos 
de desinformação 

Nesta terça-feira, 7 de abril, é 
celebrado o Dia do Jornalista. Em 
um mundo onde a circulação de 
informações ocorre com grande 
velocidade, a apuração dos fatos 
tem papel fundamental para evi-
tar a proliferação de notícias fal-
sas que podem causar prejuízos 
à sociedade.

O trabalho jornalístico é ba-
seado em princípios como apu-
ração dos acontecimentos, escu-
ta de todos os lados envolvidos, 
contextualização dos fatos e a 
imparcialidade. Dessa forma, 
é possível divulgar as informa-
ções com precisão e de forma 
clara, atendendo 
às necessidades e 
esclarecendo dú-
vidas de diferen-
tes públicos - seja 
ele formado por 
leitores, ouvintes 
ou telespectadores. 

Nos últimos 
anos, a tecnologia 
proporcionou di-
versas transforma-
ções no jornalismo 
e na atuação dos 
profissionais. O surgimento da 
internet e seu uso para fins de 
comunicação não eliminou os 
meios tradicionais - jornal, rádio 
e televisão - que seguem como 
canais para informar. 

Se por um lado os avanços 
facilitam o contato com as fon-
tes, o acesso a uma gama mais 
ampla de informações e maior 
rapidez na publicação das no-
tícias, por outro lado abrem es-
paço para a difusão massiva de 
notícias falsas. Outro ponto é o 
desenvolvimento de ferramen-

tas de Inteligência Artificial (IA), 
que podem contribuir para o le-
vantamento e análise de dados, 
mas trazem desafios relaciona-
dos à verificação e autenticida-
de de conteúdos. Em meio a um 
ambiente muitas vezes marcado 
pela desinformação, a adoção 
de métodos rigorosos de verifi-
cação dos fatos e o compromis-
so dos jornalistas com a verdade 
são imprescindíveis. 

Diante do grande volume de 
informações circulando pelos di-
ferentes meios, cabe ao jornalista 
exercer o papel de curador, sele-
cionando o que é relevante para 

o público, organi-
zando os aconte-
cimentos e apre-
sentando-os de 
maneira simples. A 
qualidade da infor-
mação se torna tão 
importante quan-
to a sua velocida-
de de circulação. O 
jornalista também 
atua na defesa da 
pluralidade e do 
debate público ba-

seado em fatos. A transparência 
e a responsabilidade social são 
valores que sustentam a profis-
são e garantem sua legitimidade.

O Dia do Jornalista refor-
ça a importância de uma atua-
ção comprometida com a ética, 
a verdade, a responsabilidade e 
o interesse público. Em meio ao 
excesso de informações e incer-
tezas, o jornalista segue como re-
ferência de credibilidade, contri-
buindo para a formação de uma 
sociedade mais consciente, críti-
ca e bem informada. 

Hoje você está convidado a sentar-se aos pés de Jesus para ouvir sua palavra. Inicialmente, procure um 
texto do Evangelho que você gosta. Escolha um lugar aconchegante, silencioso, que propicie sua interioriza-
ção. Deixe Jesus falar em seu coração. Em seguida, olhe para dentro de si mesmo. Se perceber que algo não 
está bem, não tenha medo de mudar. Por último, peça que o Senhor o fortaleça em seu novo modo de ser.

Meditação
Sempre é tempo de mudar. É só querer.

Confirmação
“O Senhor é teu guarda, o Senhor é como sombra que te cobre, e está à tua direita. De dia o sol não te 

fará mal nem a lua de noite. O Senhor te preservará de todo mal, preservará tua vida” (Sl 121[120],5-7).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O Dia do 

Jornalista reforça 

a importância 

de uma atuação 

comprometida 

com a ética  

e a verdade

“Apesar da crise que estamos 
passando com a guerra entre Irã e 
Estados Unidos, temos muitas opor-
tunidades. A indústria, como um 
todo, sempre tem. E é geralmente 
nas dificuldades que conseguimos 
crescer. O ano começou com o ta-
rifaço, agora tem o conflito, e esse 
ano ainda temos Copa do Mundo e 
eleições. São muitos desafios para 
um ano só, mas não vamos nos 
abater.” Paulo Scopel, presidente do 

Sindicato das Indústrias Metalúrgi-

cas, Mecânicas e de Material Elétrico 

(Simecs) de Caxias do Sul.

“Temos muito potencial de 
desenvolvimento. A região de Ve-
ranópolis e Nova Prata está entre 
Caxias e Passo Fundo. Temos um 
aeroporto, que é um fator bem 
importante para ajudar a desen-
volver.” Charlie Barbiero da Silva, 

vice-presidente da Câmara Cultural 

da Indústria, Comércio e Serviços de 

Nova Prata (Cic Nova Prata).

“Além da indústria, que já é 
consolidada na Serra, o turismo 
vai trazer ainda mais incremen-
to na economia de toda a região. 
A área tecnológica nas indústrias 
tem avançado muito, principal-
mente a partir da Região Metro-
politana, com vários cases de su-
cesso, e a Serra tem um potencial 
enorme para que surjam novas 
oportunidades através do desen-
volvimento tecnológico.” Jerri Me-

neghetti, prefeito de Dois Irmãos, 

durante o evento Mapa Econômico 

em Veranópolis. 

A BR-470, na Serra Gaúcha, segue com vários pontos em 

obras em decorrência das chuvas de maio de 2024. Os 

motoristas levam em torno de uma hora para percorrer o 

trecho de 25 quilômetros que está em recuperação. Aponte a 

câmera do celular para o QR Code e veja as imagens.

ARTE/JC

ARTE/JC

O Unser Haus, 

restaurante localizado 

em Nova Petrópolis, 

na Serra Gaúcha, 

abre apenas dois 

dias na semana, aos 

sábados e domingos. 

O empreendimento 

é opção de passeio 

“bate e volta” para 

quem sai de Porto 

Alegre. Mire o QR 

Code e confira 

o vídeo.

TÂNIA MEINERZ/JC
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Missão espinhosa
O que leva uma pessoa a querer ser governador de um esta-

do que, sejamos francos, já antes da guerra não permitia grandes 
voos orçamentários? Sim, tem aquela coisa de desafio a ser ven-
cido, poder, etc., se não de direito, mas de fato, o vice-governador 
é aquele santo que não está na chapa, mas é o que abre ou fecha 
a torneira da água sobre o Rio Grande do Sul... ou abre demais 
ou fecha por tempo demais.

Hyperengano na Serra...
A proposta para criar um transporte de Porto Alegre a Gra-

mado em torno de meia hora, por enquanto, é uma miragem. O 
sistema chamado hyperloop consiste em um tubo com vácuo em 
cujo interior casulos com passageiros levariam por força eletro-
magnética, sem atrito e sem resistência ao avanço, podendo che-
gar a estonteantes mil quilômetros horários.

...e realidade chinesa
O porém de sempre é o custo e manutenção, que a China, 

que é a China, não conseguiu resolver. Por enquanto, o colosso 
asiático opera um trem-bala sobre trilhos entre Pequim e Xangai 
por levitação eletromagnética, que atinge 431 quilômetros horá-
rios. O Japão está testando um que pode chegar a 600 por hora. 
Nenhum dos dois é pelo sistema hyperloop.

Por falar em trilhos...
Até os anos 1970, havia uma ferrovia que ligava Porto Alegre 

a Canela, passando por Taquara. Nos anos 1950, o trem Minuano 
ligava Caxias do Sul a Porto Alegre, passando por Montenegro. 
As ferrovias foram sucateadas a partir dessa década, e os trilhos 
foram doados aos lindeiros por uma quantia irrisória pela Rede 
Ferroviária Federal. O Brasil enterrou seu futuro ferroviário.

Hora da biodinâmica
O Brasil importa cerca de 85% a 95% da ureia que consome, 

devido ao alto custo do gás natural no País, principal matéria-
-prima para sua produção. Em tempo de escassez de adubos, va-
leria a pena investir na biodinâmica. Ideia criada em 1924, pelo 
alemão Rudolf Steiner, veda adubos químicos sintéticos e “cria” 
terra com ervas, minerais, e segue um calendário astronômico 
para plantar e colher, visando o equilíbrio entre o solo, plantas e 
animais. Alguns vinhedos da Austrália usam este sistema com 
sucesso.

Azar da picanha
Está em gestação no Planal-

to um novo pacote de bondades 
para dar uma mãozinha ao pre-
sidente-candidato para melhorar 
sua avaliação. Contempla gás, 
eletricidade e combustíveis. A 
guerra no Irã é uma bela descul-
pa. O maior pepino de Lula é a 
parcela da renda que vai para 
pagar dívidas - não sobra nada 
para comprar a picanha do 
povo. Sem falar nos que devem, 
não negam, mas não pagam.

Quem quer dinheirooo?
A súbita enxurrada de candidaturas por partidos inexpressivos 

pode ter um que outro pescador de águas turvas, que acredita em 
milagres. Mas parte obedece à lógica da aporofobia, termo usado 
para descrever a aversão à pobreza. E o lado prático desses impulsos 
cívicos para muitos chama-se Fundo Eleitoral, que soma R$ 4,9 bi-
lhões. E em 2025, outro fundo, o Partidário, distribuiu R$ 1,2 bilhão.

Feliz aniversário
A Balbinot Implementos Agrícolas, de Farroupilha, chega ao 

seu centenário consolidada como uma indústria do setor agrícola 
com atuação nacional e presença internacional. A empresa aten-
de cerca de 3,5 mil clientes em todo o Brasil, exporta para 17 paí-
ses e inicia um novo ciclo de crescimento, com a implantação de 
uma nova planta fabril.

Posse
As diretorias do Sindicato de 

Hospedagem e Alimentação de 
Porto Alegre e Região (Sindha) e 
do Sindicato dos Hotéis de Porto 
Alegre (SHPOA) realizam ama-
nhã a solenidade de posse no 
Instituto Caldeira, liderados res-
pectivamente pelos empresários 
Nelson Ramalho e Oscar Henri-
que Schmidt.

Rede social Ipiranga
Os microempresários estabelecidos por conta própria não têm re-

cursos para fazer propaganda clássica, e talvez não saibam ou não 
queiram usar as redes sociais. Alguns preferem se apropriar de espa-
ços em esquinas e ao longo da avenida Ipiranga para vender seu pei-
xe, caso da foto. Elke e outros colegas de profissão também usam 
cartazes pendurados em postes nas esquinas mais movimentadas.

Na torcida para que o plano de cessar-fogo do mediador 
paquistanês dê certo ainda. É uma incógnita, mas há uma 
luzinha no fim do túnel. Quem torce para a reabertura de 

Ormuz é a Europa, que não tem recebido petróleo árabe desde 
o início da guerra. Estima-se que a reposição de estoques leve 
em torno de três anos.

GILBERTO JASPER/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A 1ª e a 2ª Varas Cíveis do 
Foro Regional da Tristeza, em 
Porto Alegre, foram extintas 
no dia 16 de março, e o aten-
dimento foi transferido defini-
tivamente para as salas 1401 e 
1402 do Foro Central II da Ca-
pital (Jornal do Comércio, edi-
ção de 27/03/2026). Conheci e 
trabalhei em todos os foros na 
Tristeza: na Wenceslau Esco-
bar, na Landel de Moura e na 
Otto Niemeyer, este último, 
que muito frequentei, até por 
morar na Zona Sul. Não en-
tendi a razão do fechamento, 
mas com certeza fui surpreen-
dida, já que os serviços de Juizado Especial Civil (JEC) e o de Jui-
zado Especial Criminal (JECRIM) davam muito movimento. Enfim, 
mais uma página virada do Judiciário gaúcho. (Ana Paula Barbosa 
Guimarães)

Foro da Tristeza II
As decisões do Judiciário colocam o atendimento cada vez 

mais distante da população, com o encerramento do Foro no 4º 
Distrito, Sarandi e Tristeza. Para cada fechamento, uma desculpa 
diferente. (Larissa Mahfuz)

Foro da Tristeza III
Lamentável a Zona Sul ficar sem o Foro da Tristeza. Espero 

que não façam o mesmo com o da Restinga. (Eliane Soares) 

Foro da Tristeza IV
Com a tecnologia de hoje, muitas audiências são virtuais. 

(Régis Paixão)

Contas públicas
O governo federal aumentou a sua estimativa de déficit pri-

mário das empresas estatais este ano, de R$ 1,074 bilhão para  
R$ 1,520 bilhão (JC, 25/03/2026). O próprio governo federal está 
admitindo o déficit futuro. (Northon Prado)

Viaduto Otávio Rocha
Com a retirada dos tapumes, o Viaduto Otávio Rocha, no 

Centro Histórico de Porto Alegre, voltou a ser “visível” em sua 
totalidade para quem circula pela avenida Borges de Medeiros, 
nos trechos compreendidos entre as ruas Jerônimo Coelho e Fer-
nando Machado (JC, 30 de março de 2026). Infelizmente, a per-
gunta que deve ser feita é: quanto tempo levará até que ocorram 
novas pichações no local? Espero que a Guarda Municipal de 
Porto Alegre consiga se antecipar aos agressores. (Jaison Jhonny 
Rodrigues Silveira)

Viaduto Otávio Rocha II
Espero que tenha segurança e câmeras de vigilância para 

evitar vandalismo no Viaduto Otávio Rocha. (Carlos De Martini)

Escolha estratégica para o Rio Grande do Sul

O RS na II Conferência de Arquivos

O Brasil tornou-se líder global na produção 
de celulose ao apostar em um setor que hoje é re-
ferência mundial em tecnologia e produtividade 
sustentável, com rigorosos padrões socioambien-
tais certificados por instituições como o Forest Ste-
wardship Council.

No Rio Grande do Sul, chegou a ser planejado 
um cluster florestal envolvendo projetos da CMPC 
(à época Aracruz), Votorantim e Stora Enso. Ape-
nas um permaneceu. A Votorantim migrou para o 
Mato Grosso do Sul, e a Stora Enso para o Uruguai.

O Mato Grosso do Sul, em duas décadas, es-
truturou o chamado “Vale da Celulose”, reduzindo 
entraves e oferecendo previsibilidade ao investi-
dor dentro da legislação. O resultado é expressivo: 
quatro fábricas de padrão mundial em operação, 
duas em implantação e uma em projeto, somando 
investimentos próximos de R$ 120 bilhões, susten-
tados por 1,5 milhão de hectares de florestas plan-
tadas e uma produção anual de cerca de 10 mi-
lhões de toneladas.

No Rio Grande do Sul, o Projeto Natureza, po-
tencialmente o maior investimento privado da his-
tória do Estado, estimado em R$ 27 bilhões, enfren-
ta incertezas que contrastam com esse cenário.

A comparação evidencia uma diferença de 
postura. Enquanto o Mato Grosso do Sul construiu 
condições para viabilizar investimentos, o Rio 

Grande do Sul ainda hesita em decidir se quer li-
derar o desenvolvimento sustentável ou assistir, 
mais uma vez, à saída de oportunidades.

O rigor regulatório é indispensável, mas preci-
sa ser exercido com clareza e previsibilidade. Sem 
isso, instala-se a insegurança que afasta investi-
mentos de grande porte, que dependem de estabi-
lidade para se concretizar.

Mais preocupan-
te é quando, diante de 
oportunidades ampla-
mente reconhecidas, 
prevalecem narrativas 
que dificultam mais 
do que constroem so-
luções. O resultado é 
um ambiente que fragi-
liza nossa capacidade 
de atrair investimen-
tos e compromete nos-
sa imagem.

O que está em jogo transcende um projeto 
específico. Trata-se da capacidade do Estado de 
transformar potencial em realidade.

O Rio Grande do Sul está diante de uma es-
colha estratégica: protagonizar o desenvolvimen-
to sustentável ou, novamente, vê-lo acontecer em 
outro lugar.

CEO do Transforma RS

O segmento dos arquivos viverá de 26 a 28 de 
maio deste ano a II Conferência Nacional de Arqui-
vos – CNARQ, em Brasília, sob o tema “Arquivos: 
agentes da cidadania e da democracia”. Este encon-
tro ocorre após um hiato de 15 anos da primeira vez 
que a área teve a oportunidade de debater de for-
ma paritária suas demandas, entre sociedade civil 

e o ente público. Naque-
la ocasião, em torno de 
421 pessoas em todo o 
País se mobilizaram, 
nas etapas regionais 
e nacional.

Nesta edição, o Rio 
Grande do Sul organiza 
de forma inédita, três 
ambientes simultâneos 
para os debates, em Por-
to Alegre, Santa Maria e 
em Rio Grande, hoje - 07 

de abril e amanhã. Os eixos temáticos abarcam a 
legislação e a governança arquivística; a gestão de 
documentos; a preservação, transparência e acesso; 
a formação em Arquivologia e as condições de tra-
balho, bem como os arquivos privados.

Além das deliberações temáticas, haverá espaço 
para apresentação de moções, que serão analisadas 
por todos os presentes na plenária final. Está previs-
ta a eleição de 16 delegados pelo RS, que irão compor 
a delegação gaúcha na Conferência Nacional.

A área dos arquivos é muitas vezes desconhe-
cida pela sociedade como um todo. Suas ações em 
prol da transparência e acesso à informação, bem 
como fomento à pesquisa histórica e memória ins-
titucional, são entendidas como importantes para 
alguns núcleos específicos, tais como historiado-
res, sociólogos, antropólogos, genealogistas, en-
tre outros.

O RS tem tradição consolidada no campo dos 
arquivos, sendo a unidade da federação que mais 
possui cursos de Arquivologia, diversos municí-
pios com arquivos públicos constituídos, um corpus 
profissional diversificado e ramificado em todos os 
setores da economia. A gestão documental desem-
penha papel essencial ao analisar a produção de do-
cumentos, a classificação dos mesmos, bem como 
perceber quais destes devem ser preservados de for-
ma definitiva.

Os documentos de arquivo são essenciais para 
a transparência de dados, pois neles estão registra-
das as ações, decisões e os resultados de instituições 
públicas e privadas. Ao garantir acesso aos docu-
mentos o controle social se fortalece, permitindo as-
sim espaços de debate e análises coletivas.

Portanto, a ampliação da participação social na 
II Conferência Estadual de Arquivos é imprescindí-
vel para que a cidadania se fortaleça e para que o 
segmento dos arquivos seja entendido como um dos 
entes da democracia.

Arquivista, professor e conselheiro de  
Estado da Cultura

Foro da Tristeza
Ronald Krummenauer

Vinícius Mitto

O rigor regulatório 

é indispensável, 

mas precisa 

ser exercido 

com clareza e 

previsibilidade

Leia o artigo “Uma safra de frescor e elegância”, de Pablo Onzi Perin, em www.jornaldocomercio.com

A gestão 

documental tem 

papel essencial 

ao analisar a 

produção de 

documentos
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Obras da BR-470 são gargalo logístico na Serra
Recuperação da estrada, afetada pela enchente de 2024, ocorre em percurso de 25 quilômetros entre Bento e Veranópolis

A rodovia BR-470, na Serra, 
passa por obras de recuperação 
no trecho entre Bento Gonçalves 
e Veranópolis. O objetivo é melho-
rar as condições da pista, afetada 
pela enchente de 2024. A estrada 
é uma importante ligação entre 
a Serra e a Região Metropolitana 
de Porto Alegre, sendo estratégica 
para o escoamento da produção.

A empreitada dificulta o trân-
sito no local, com sistema de “pare 
e siga”, tornando-se um gargalo 
logístico. Em alguns casos, para 
evitar ficar parados na rodovia, 
motoristas preferem desviar pelo 
município de Cotiporã.

A estrada concentra 40 fren-

tes de trabalho simultâneas, 472 
trabalhadores e 192 equipamentos 
atuando em 39 pontos de conten-
ção, nos 25 quilômetros de obras, 
além da reabilitação da ponte. O 
sistema de controle de tráfego se-
guirá pelo menos até junho.

Segundo o chefe da unida-
de do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) em Passo Fundo, engenhei-
ro Adalberto Jurach, o modelo de 
comboio foi adotado para orga-
nizar o fluxo diante da quantida-
de de intervenções simultâneas 
e permitir a travessia em horá-
rios definidos.

Na prática, o impacto no des-
locamento ainda é grande. Em 
passagem pelo trecho, na volta da 
Serra Gaúcha em 1º de abril, a re-
portagem do Jornal do Comércio 
levou uma hora para percorrer o 
segmento em obras, em um mo-
mento em que ainda não havia 

operação de “pare e siga”.
Atualmente, o tráfego ocorre 

em horários alternados. A expec-
tativa é de reavaliação no segundo 
semestre, mas a liberação total só 
deve ocorrer no fim do ano.

Na passagem pela Serra das 
Antas, chama atenção o impacto 
das enchentes sobre o ambiente. 
Em diversos pontos da BR-470, as 
encostas seguem expostas, com 
marcas de deslizamentos.

Também chama atenção a 
quantidade de trabalhadores es-
palhados pelas frentes de obra, 
além das estruturas provisórias 
montadas às margens da rodovia, 
como contêineres e módulos usa-
dos como apoio, descanso e ope-
ração das equipes. As obras avan-
çam com intervenções diretas nos 
taludes e margens da rodovia.

Os eventos climáticos de 2024 
provocaram 102 pontos de desliza-
mento — alguns com até um quilô-

Gabrieli Silva

gabrielis@jcrs.com.br

Restauração de trecho da rodovia deve seguir até o final de 2026

TÂNIA MEINERZ/JC

metro de extensão — e destruíram 
completamente oito segmentos da 
rodovia. O investimentos se apro-
xima de R$ 800 milhões, sendo 
R$ 500 milhões já aplicados.

Entre as principais obras es-
tão o reforço estrutural da ponte 

Ernesto Dornelles, a construção de 
dois viadutos e a execução de es-
truturas de contenção, como corti-
nas atirantadas, muros de gabião 
e barreiras dinâmicas. Até agora, 
cerca de 70 pontos críticos já fo-
ram concluídos.
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A Cooperativa Agrícola Mista 
Nova Palma (Camnpal) inaugurou 
no final de fevereiro sua nova in-
dústria de beneficiamento de arroz 
em Dona Francisca, na Região Cen-
tral do Estado, garantindo a capa-
cidade produtiva das suas marcas 
Bella Dica e Dona Chica quadrupli-
cad. Com a nova planta industrial, 
a Camnpal passa a ter capacidade 
para produção de 300 mil fardos 
mensais de arroz, até então, essa 
capacidade era de 70 mil fardos. 
Ao todo, a cooperativa investiu 
R$ 100 milhões nas novas instala-
ções, com projeto beneficiado pelo 
Fundopem, dos quais somente 
R$ 2 milhões foram desembolsa-
dos neste ano para ajustes finais. 
Em 2026, a cooperativa proje-
ta investir pelo menos R$ 30 mi-
lhões em suas estruturas na Re-
gião Central.

Diante do cenário desafia-
dor para a produção de arroz no 
Rio Grande do Sul, especialmente 

no Centro do Estado, onde é esti-
mada uma quebra de 15% na pro-
dução deste ano, a fábrica mais 
moderna representa um passo de-
cisivo da cooperativa para agre-
gar valor ao produto dos seus 8,1 
mil associados.

“O momento do mercado de 
arroz é muito difícil para o produ-
tor em relação ao custo de produ-
ção maior do que o que eles tá con-
seguindo vender ao mercado. Está 
faltando renda para o produtor e, 
consequentemente, esta desesti-
mulando toda a cadeia produtiva 
do arroz. Por outro lado, mesmo 
com a redução da área plantada, 

o início da colheita tem mostrado 
um produto com uma qualidade 
ótima para a indústria, e é nisso 
que estamos investindo”, aponta 
o presidente da Cannpal, Claudi-
mir Piccin.

De acordo com Piccin, a nova 
indústria não apenas substitui a 
anterior, na mesma localidade, 
mas representa um salto tecnoló-
gico. Os novos equipamentos, des-
taca o presidente, garantem maior 
aproveitamento da matéria-pri-
ma, melhor padronização do grão 
e elevação do padrão final do ar-
roz. Não à toa, a Camnpal lançou 
recentemente sua linha de arroz 
gourmet, com as variedades arbó-
reo, campeiro, oriental e seleto.

“Estamos ampliando eficiên-
cia, rendimento e qualidade. O 
processo de classificação na nova 
indústria conta com uma linha 
completa de equipamentos para 
aspiração, separação e seleciona-
doras ópticas avançadas, capazes 
de refinar o grão com alta pureza. 
Além doo aumento do rendimento 
de grãos inteiros, esse sistema nos 
possibilita reduzir a quase zero 
o descarte de resíduos na produ-

Faltam três trimestres para o 
fim do terceiro mandato de Lula. 
Ele termina melhor do que eu 
imaginava no final de 2022, ape-
sar de nunca ter sido muito pessi-
mista com Lula 3.

Cinco fatores explicam o fato 
de a economia ter aguentado me-
lhor do que eu supunha o forte 
impacto sobre a demanda da PEC 
da Transição.

Primeiro, o bom desempenho 
do ministro Fernando Haddad, 
tema tratado há duas semanas. 
Segundo, o bom desempenho de 
Gabriel Galípolo, tema tratado há 
seis meses.

Terceiro, foi excelente o com-
portamento da agropecuária nos 
últimos três anos, como tem apon-
tado o economista-chefe da Tullet 

Prebon, Fernando Montero. Cres-
ceu 25% de 2023 a 2025, isto é, ao 
ritmo de 7,7% por ano. Foi a maior 
taxa de crescimento da agrope-
cuária para um triênio de que se 
tem notícia. Bolsonaro enfren-
tou condições climáticas ruins. A 
agropecuária cresceu no seu qua-
driênio 3,4%, ou 0,8% por ano. O 
forte avanço do agro neste gover-
no Lula permitiu que a inflação de 
alimentos rodasse três pontos per-
centuais abaixo da inflação cheia.

Quarto, as estripulias de 
Trump na economia e seu esforço 
em piorar generalizadamente as 
instituições dos EUA enfraquece-
ram o dólar em 2025, ano em que 
os fundamentos, pela elevação das 
tarifas de importação por lá, indi-
cariam fortalecimento da moeda. 

A desvalorização da divisa ameri-
cana gerou uma onda desinflacio-
nária mundial que nos atingiu.

Quinto, o mercado de tra-
balho apresentou maior flexibi-
lidade. Como tratei em outubro 
passado, a economia brasileira 
consegue operar hoje com uma 
taxa de desemprego menor sem 
pressionar a inflação. A taxa cor-
rente de desemprego, 5,5%, pres-
siona menos a inflação do que há 
15 anos.

Assim, olhando retrospectiva-
mente, a economia absorveu bem 
o choque de demanda dado pela 
escolha de Lula de inverter o ciclo 
político da despesa pública e ini-
ciar seu terceiro mandato adicio-
nando no Orçamento quase 2% do 
PIB de gasto permanente.

Evidentemente, o efeito cola-
teral de ter rasgado o livro-texto 
da ciência política foi o alonga-
mento do ciclo monetário. A Se-
lic está elevada por muito tempo. 
E não houve erro de condução de 
política monetária. A Selic alta por 
muito tempo é necessária para 
contrair parte da demanda priva-
da e abrir espaço para a elevação 
do gasto público e das transferên-
cias públicas a indivíduos. Nos li-
vros-textos de macroeconomia, 
esse fenômeno é conhecido pela 
expressão “crowding out”.

Os limites do modelo petista 
de governar - operar a economia 
além da capacidade produtiva e, 
portanto, forçar a base de recur-
sos - têm como efeito colateral o 
forte endividamento das famílias 

Lula 3 termina melhor do que eu imaginei em 2022
Galípolo, Haddad, Trump, agro e mercado de trabalho explicam bom desempenho

Samuel Pessôa
Pesquisador do Instituto Brasileiro de 
Economia (FGV) e sócio da consultoria 

Reliance, É doutor em economia pela USP

e uma onda de recuperação judi-
cial nas empresas.

Como apontado em recen-
te estudo de Silvia Matos do FGV 
Ibre, o ciclo recente de aceleração 
do crescimento tem sido caracteri-
zado por estagnação da produtivi-
dade do trabalho.

A baixa taxa de crescimen-
to da produtividade e o elevado 
endividamento das famílias - em 
que pese o programa Desenrola 
- parecem estar por trás das difi-
culdades da popularidade do pre-
sidente Lula, apesar dos bons indi-
cadores macroeconômicos.

Como apontou o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, em en-
trevista na semana que passou ao 
Valor Econômico, será necessário 
um ajuste fiscal em 2027. Ajuste, 
segundo o vice e, segundo o livro-
-texto da ciência política, se faz no 
primeiro ano de governo. A ver 
se até lá não teremos uma crise 
de crédito.

Ficha Técnica

 Investimento:
R$ 30 milhões
 Estágio: Em execução
 Empresa: 
Cooperativa Camnpal
 Cidades: Dona Francisca, 
Faxinal do Soturno, Nova Palma
 Área: Indústria
 Investimento em 2025:
R$ 34 milhões

 ⁄ INDÚSTRIA

Cooperativa quadruplica capacidade de processamento de arroz no Centro do Estado

Eduardo Torres

eduardo.torres@jcrs.com.br

Camnpal investirá neste ano R$ 30 milhões nas instalações em Dona Francisca

DIVULGAÇÃO/CAMNPAL

ção. Temos também a pelletiza-
ção robótica, com dois robôs em 
operação. Isso resulta em aumen-
to da produtividade e de precisão 
na linha de produção”, detalha 
o dirigente.

As marcas de arroz da coope-
rativa chegam hoje, além do Rio 
Grande do Sul, a mercados como 
o Espírito Santo, Rio de Janeiro e 
Mato Grosso do Sul. Além da nova 
indústria em Dona Francisca, a 
cooperativa tem uma agroindús-
tria em Faxinal do Soturno e uma 
fábrica de rações em Nova Palma.

Inaugurada a indústria de ar-
roz, são nessas outras unidades 
que a Camnpal concentrará seus 

investimentos a partir de 2026. 
De acordo com Piccin, haverá a 
ampliação da agroindústria em 
Faxinal do Soturno, com o proje-
to para a obra já definido e a com-
pra de novos silos e construção de 
um novo pavilhão programados 
pela cooperativa. “Em Nova Pal-
ma, adquirimos um novo terreno 
na entrada do município para uma 
futura unidade de recebimento. Já 
concluímos o acesso ao local e pre-
tendemos iniciar a construção em 
breve”, comenta o presidente.

Em 2025, a cooperativa in-
vestiu R$ 34 milhões, e neste ano, 
mantendo a constância, projeta 
aportes semelhantes. 
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A Associação Brasileira das 
Indústrias Exportadoras de Car-
nes (Abiec) reúne hoje represen-
tantes das indústrias do País em 
meio a um novo fator de atenção 
no principal mercado da carne bo-
vina brasileira: a confirmação de 
focos de febre aftosa na China. O 
encontro terá como pano de fundo 
a evolução da cota de exportação 
em 2026, mas deve dedicar aten-
ção especial ao episódio sanitário 
e seus possíveis desdobramentos.

Segundo o coordenador de In-
teligência de Mercado da Safras & 
Mercado, Fernando Iglesias, o ce-
nário ainda exige cautela e, por 
ora, não altera o quadro de merca-
do. Ele afirma que o ponto central 
é a evolução do surto. Caso perma-
neça localizado, não deve haver 
impacto relevante sobre a deman-
da chinesa. “Do jeito que está, não 
muda nada para o mercado bra-
sileiro”, afirmou. Por outro lado, 
uma eventual perda mais signifi-
cativa de rebanho poderia levar o 
país asiático a rever suas políticas 
de importação.

Iglesias também chama aten-
ção para o fato de que o risco sa-
nitário, neste momento, é secun-
dário frente à dinâmica comercial. 
Na avaliação dele, o mercado se-
gue mais condicionado ao avanço 
da cota do que ao episódio de af-
tosa, embora reconheça que uma 
eventual disseminação da doença 
poderia alterar esse cenário.

No fim de março, o governo 
chinês confirmou dois focos da 
doença, nas províncias de Xin-
jiang e Gansu, no noroeste do país. 
Ao todo, 6.229 bovinos estavam 
nos dois locais afetados, dos quais 
219 apresentaram sintomas. As au-
toridades locais adotaram imedia-
tamente protocolos sanitários, in-
cluindo abate de todos os animais, 
desinfecção, rastreamento e restri-
ção de movimentação.

Embora o caso tenha sido ra-
pidamente atacado pelas autorida-
des sanitárias, o principal fator de 
atenção é a identificação do soro-
tipo SAT-1, não coberto pelas va-

Abiec reúne setor para 
discutir aftosa na China 
Encontro debate alerta sanitário e evolução da cota de exportação em 2026

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Vírus sem vacinação no rebanho chinês coloca indústria brasileira em alerta

KÉKE BARCELLOS/EMBRAPA PECUÁRIA SUL/DIVULGAÇÃO/JC

cinas utilizadas nos rebanhos do 
país. Essa característica eleva o ní-
vel de alerta sanitário, já que o re-
banho não possui proteção contra 
esse sorotipo — o que, na prática, 
o torna “virgem” do ponto de vis-
ta imunológico e mais suscetível à 
disseminação do vírus —, embora, 
até o momento, o episódio perma-
neça localizado e sob controle, se-
gundo informações de mercado.

A avaliação predominante é 
de que o impacto imediato sobre 
a produção chinesa é limitado. 
Ainda assim, o desdobramento 
do caso passa a ser acompanha-
do de perto por analistas e pela 
indústria, especialmente diante 
da incerteza sobre a capacidade 
de contenção do vírus e o risco de 
eventual disseminação.

Principal comprador da carne 
bovina brasileira, a China adotou 
recentemente uma salvaguarda 
após investigação solicitada por 
sua cadeia produtiva doméstica, 
estabelecendo limites para a im-
portação do produto. Para o Bra-
sil, foi fixada uma cota de cerca de 
1,1 milhão de toneladas em 2026, 
volume inferior ao embarcado no 
ano anterior.

Dados da Secretaria de Comér-
cio Exterior, vinculada ao Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, indicam que, 
entre janeiro e fevereiro, o Brasil 
exportou aproximadamente 370 
mil toneladas de carne bovina 
para o mercado chinês, o equiva-
lente a cerca de 34% da cota anual. 
O ritmo reforça a expectativa de 
esgotamento antecipado do limite.

Considerando todos os forne-
cedores, a China estabeleceu uma 
cota global de 2,6 milhões de tone-
ladas em 2026. Até fevereiro, 627,8 
mil toneladas já haviam sido im-
portadas, o que corresponde a cer-
ca de 23,3% do total, segundo da-

dos do Ministério do Comércio da 
República Popular da China (Mof-
com). O desempenho indica que o 
Brasil avança em ritmo mais acele-
rado que a média geral.

Na avaliação de Iglesias, o rit-
mo dos embarques deve levar a 
um esgotamento precoce da cota. 
O analista aponta que o limite 
pode ser atingido entre maio e o 
início de julho, o que abriria um 
período de menor fluxo de ex-
portações ao longo do restante do 
ano. Esse cenário tende a pressio-
nar o mercado doméstico, com 
maior disponibilidade de produto 
e possível queda de preços na ca-
deia pecuária.

Nesse contexto, cresce entre 
agentes do setor a expectativa de 
que a discussão sobre flexibiliza-
ção das salvaguardas ganhe espa-
ço ao longo do ano, especialmente 
se houver pressão adicional sobre 
a oferta interna chinesa. Ainda as-
sim, a avaliação predominante é 
de que qualquer movimento nessa 
direção dependerá de evidências 
mais concretas de impacto produ-
tivo no país asiático.

Na prática, explica Iglesias, 
abre-se uma janela de aproxima-
damente três meses para que o se-
tor comece a discutir os volumes 
de 2027 e busque alternativas para 
mitigar os efeitos de uma possível 
interrupção temporária nos em-
barques. Esse intervalo também 
será decisivo para avaliar se o epi-
sódio sanitário na China evoluirá a 
ponto de alterar o quadro de oferta 
e demanda global. Conclui o ana-
lista da Safras & Mercado.

Por ora, o foco de febre aftosa 
é tratado como um ponto de aten-
ção, sem efeito direto sobre o co-
mércio. Mas, combinado ao avan-
ço acelerado da cota, reforça um 
cenário de incerteza e mantém o 
setor exportador em alerta.

agro
negócio

Gerson Anzzulin
 atencaonoseguro@gmail.com
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Atenção 
no seguro

A estratégia do planejamento 
financeiro

O seguro de vida 
e a previdên-
cia privada po-

dem ser classificados 
como importantes ve-
ículos de planejamen-
to financeiro e suces-
sório. Este tema será 
abordado nesta entre-
vista com o Diretor-
-Presidente da Brades-
co Vida e Previdência, 
Bernardo Castello. 

- Quais os aspectos que devem ser levados em conta para a 
contratação do seguro de vida?
Hoje o seguro de vida é utilizado por muitas famílias para a reali-
zação do planejamento de proteção, seja em vida, através de co-
bertura como o diagnóstico de doenças graves, quanto para uma 
eventual sucessão, lembrando que a indenização do seguro de vida 
é isenta de tributação.

- A realidade brasileira de participação do seguro de pessoas 
está próxima ou distante de outros países?
Distante. A participação do Brasil é de 17%, que é baixa. O mercado 
italiano é de 75% e o alemão chega quase a 40%. O nível de educa-
ção financeira lá fora é maior e existe há muitas gerações. Estamos 
engatinhando no quesito educação financeira.

- Estamos conversando pouco sobre seguro de vida?
Temos um desafio de comunicação que não é pequeno. Precisamos 
falar sobre soluções que existem para utilização em vida, sendo 
que mais de 70% das coberturas têm a prerrogativa de serem uti-
lizadas pelo cliente. Aquele mito que o seguro de vida era apenas 
para outra pessoa não é mais verdade. O que precisamos é conver-
sar mais sobre educação financeira com todas as faixas etárias da 
população e criar estímulos para a poupança de longo prazo.

- Como está o mercado gaúcho de seguro de vida?
É o 5º no ranking nacional. O Estado possui nível educacional e de 
renda elevado e isto abre possiblidade para várias oportunidades. 
Aproximadamente 1,9 milhão de pessoas têm alguma proteção de 
seguro de vida. Essa parcela pode aumentar.

- É preciso melhorar o índice de contratação de seguros 
individuais? 
A solução de seguros coletivos é um veículo de acesso ao mercado 
segurador para os trabalhadores. A cobertura média varia de 24 a 
36 meses da renda, assegurando um valor temporário para a fa-
mília na situação de falta do seu integrante. Daí vem a importân-
cia de complementação com um seguro individual. O corretor tem 
um papel fundamental neste cenário, pois ele indicará ao cliente 
as melhores soluções.

- Como o mercado está lidando com os reflexos da incidência 
do IOF sobre os planos de Previdência Privada e a consequente 
queda na arrecadação? Esse é o momento de voltar a valorizar 
todos os atributos do segmento?
Sim. Os atributos passam pelas modalidades do plano. O IOF apli-
ca-se apenas aos planos do tipo VGBL e não aos do PGBL. Vale ci-
tar outros atributos da previdência, como a conversão em renda 
ou soluções como planos de pensão. Também é interessante in-
vestir desde cedo na previdência privada para a complementação 
de renda no futuro.

Bernardo Castello: “Precisamos conversar mais 

sobre educação financeira”
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Surge novo bairro na Capital
Lançado na Zona Norte da capital gaúcha, no Parque Santa 

Fé, o bairro planejado Las Casas deve impulsionar o mercado de 
terrenos urbanizados após mais de uma década sem projetos se-
melhantes na região. O empreendimento, que tem à frente a Suelo 
Urbanismo, integra também três condomínios fechados e infraes-
trutura construída do zero. Com investimento de R$ 48 milhões 
em obras do Bairro e dos condomínios, somados ao valor de aqui-
sição do terreno, que possui 93.826,49 m2, a loteadora inicia a 
construção pelo condomínio Vértice. O projeto como um todo pre-
vê VGV de R$ 85 milhões, com lotes de 130 m2 a 150 m2, a partir 
de R$ 300 mil.

Novas regras do patrimônio
Um projeto de reforma do Código Civil apresentado pelo sena-

dor Rodrigo Pacheco ainda em discussão no Senado propõe uma 
ampla atualização das regras que tratam de patrimônio no Brasil, 
com impactos diretos sobre herança, testamentos, inventários e 
regimes de bens. Sob o argumento de que o objetivo é modernizar 
a legislação para refletir novas dinâmicas familiares e econômi-
cas, na prática será possível ampliar a autonomia individual na 
gestão patrimonial.

Marca gaúcha na Feicon 2026
A Tramontina marca presença na Feicon 2026, a principal fei-

ra de construção civil e arquitetura do Brasil, que acontece em 
São Paulo entre os dias 7 e 10 de abril. No evento, a marca gaúcha 
apresenta a linha de ferramentas elétricas by Total, equipada com 
baterias intercambiáveis e tecnologia brushless. O foco em susten-
tabilidade destaca a Cadeira Marina, feita com plástico litorâneo 
e carrinhos de mão com pneus de resíduos industriais. Além de 
lançamentos, como a linha de Trilho Eletrificado, os Disjuntores 
em Caixa Moldada Ajustáveis da linha TDM, o combo da cuba 
Morgana em aço inox com dosador e monocomando, e os novos 
modelos de ralo.

Carris investe em 14 ônibus
A Carris investiu mais de R$ 13 milhões na compra de 14 novos 

ônibus com tecnologia Euro 6, com motores mais limpos e menor 
emissão de poluentes, além de ar-condicionado com refrigeração 
reforçada. Sete veículos reforçam a operação, com 97 viagens ex-
tras autorizadas pela Empresa Pública de Transporte e Circulação, 
enquanto os demais renovam a frota, que chega a 271 veículos dis-
poníveis. As linhas terão ajustes e novos horários. Mais em: www.
carris.com.br.

Páscoa estendida até o dia 25
O Hotel Casa da Montanha registrou desempenho expressivo 

durante a Páscoa, alcançando ocupação máxima ao longo do fe-
riado. Ao todo, mais de 60 crianças foram recebidas no período, 
reforçando o posicionamento de destino familiar. A programação 
— com atividades lúdicas, ambientação especial e shows temáti-
cos — foi determinante para impulsionar a demanda e qualificar a 
experiência dos hóspedes. Diante do resultado, o hotel anunciou a 
prorrogação das celebrações até o dia 25/4, ampliando a oferta e 
capturando o fluxo turístico pós-feriado.

IA começa gerar eficiência e economia
Empresas que avançam na adoção de Inteligência Artificial 

(IA) já começam a colher resultados concretos em redução de cus-
tos e aumento de eficiência operacional. Estudos recentes de orga-
nizações como a McKinsey & Company indicam que iniciativas 
bem estruturadas de IA podem gerar redução de custos operacio-
nais entre 20% e 30% em áreas como atendimento ao cliente, ca-
deia de suprimentos e backoffice. Além disso, relatórios da PwC 
apontam que até 2030 a IA poderá contribuir com um aumento de 
até 14% no PIB global, impulsionada principalmente por ganhos de 
produtividade e automação inteligente de processos.

 ⁄ COMBUSTÍVEIS

Depois de várias altas segui-
das, após o início do conflito no 
Oriente Médio, os preços da gaso-
lina e do óleo diesel ficaram es-
táveis no período compreendido 
entre 29 de março e 4 de abril, 
em relação à semana de 22 a 28 
de março. O último levantamen-
to da Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP) aponta que o mais 
recente preço médio da gasolina 
comum no Estado é de R$ 6,63 
e do óleo diesel é de R$ 7,41. Na 
semana anterior, esses valores 
eram, respectivamente, R$ 6,66 
e R$ 7,41.

Já quanto à gasolina aditiva-
da e ao diesel S10 (menor teor de 
enxofre), entre 29 de março e 4 
de abril, o litro desses combustí-
veis era cobrado nos postos gaú-
chos, em média, a R$ 6,83 e R$ 
7,53. Entre 22 e 28 de março, es-
ses valores eram de R$ 6,85 e R$ 
7,52.

Preços dos combustíveis 
estabilizam no Estado
Levantamento foi realizado pela ANP entre 29 de março e 4 de abril

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Média do litro do diesel ficou em R$ 7,41 e da gasolina em R$ 6,63

BRENO BAUER/JC

Especificamente em Por-
to Alegre, no intervalo de 29 de 
março a 4 de abril, o litro do óleo 
diesel era precificado em R$ 7,18 
e a gasolina comum em R$ 6,61. 
Na semana anterior, o custo do 
diesel na Capital era de R$ 7,37 e 
da gasolina comum de R$ 6,64. 
Quanto à gasolina aditivada, o 
levantamento indica um cus-
to médio de R$ 6,78 e o S10 de 
R$ 7,34. Na pesquisa anterior, os 
preços eram de R$ 6,81 e o S10 

de R$ 7,52.
No Brasil, entre 29 de março 

e 4 de abril, a gasolina comum 
custava, em média, R$ 6,78 e 
o diesel R$ 7,45. E, conforme a 
ANP, entre 22 e 28 de março, os 
valores eram os mesmos. Por sua 
vez, a gasolina aditivada esta-
va a R$ 6,97, na média do País, 
e R$ 7,58 o S10, no último levan-
tamento. Já na pesquisa anterior, 
esses custos eram de R$ 6,98 e 
R$ 7,57.

 ⁄ TRANSPORTE

Fetransul alerta para impacto de fiscalização no frete

A nova forma de fiscalização 
do transporte de cargas anun-
ciada pelo governo federal traz 
mais rigor ao cumprimento das 
regras, mas impõe preocupação 
extra ao setor em momento de  
pressão sobre os custos e risco 
ao abastecimento. A avaliação 
é da Federação das Empresas de 
Logística e Transporte de Cargas 
no Rio Grande do Sul (Fetransul), 
que divulgou nota sobre a Medi-
da Provisória nº 1.343/2026 e as 
Resoluções nº 6.077 e nº 6.078 
da Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT).

Segundo a entidade, a princi-
pal mudança é que a fiscalização 
passa a atuar antes da viagem, 
ainda no momento da contrata-
ção do frete. Todas as operações 
deverão ser registradas previa-
mente por meio do Código Iden-
tificador da Operação de Trans-
porte (CIOT), emitido sem custo 
e de forma obrigatória.

O novo modelo torna inviá-
vel qualquer operação sem regis-

tro prévio na ANTT, impede a re-
gularização posterior de viagens 
e cria um sistema permanente de 
monitoramento dos valores de 
frete. A fiscalização passa a ser 
contínua, automatizada e basea-
da em cruzamento de dados.

O novo regime cria mecanis-
mos de bloqueio operacional. E o 
impacto recai especialmente so-
bre o embarcador, que passa a 
ter responsabilidade legal direta 
sobre a formação do valor do fre-
te e o cumprimento das exigên-
cias regulatórias. A regulamenta-
ção prevê multas mais altas, que 
podem alcançar cifras milioná-
rias, além de restrições operacio-
nais e até limitação do direito de 
contratar novos transportes.

Para a federação, o piso mí-
nimo de frete não deve ser in-
terpretado como uma tabela de 
preços,mas como uma referência 
mínima de custo operacional, 
que não contempla integralmen-
te despesas como tributos, segu-
ros, pedágios, gestão e margem 
das empresas. 

O debate ocorre em um mo-

mento de forte alta no preço do 
óleo diesel, principal insumo do 
transporte rodoviário. O diesel 
representa entre 35% e 45% do 
custo operacional do transporte 
rodoviário de cargas.

A Fetransul aponta, ainda, 
um descompasso entre a atuali-
zação do piso mínimo e os pre-
ços cobrados nas bombas. Con-
forme a entidade, o mecanismo 
de reajuste baseado nos dados 
da Agência Nacional do Petróleo 
(ANP) não acompanha, com a 
mesma velocidade, a alta obser-
vada no mercado, gerando defa-
sagem entre o custo real da ope-
ração e os valores de referência 
utilizados pela regulação.

O transporte rodoviário res-
ponde por cerca de 65% das car-
gas brasileiras. Em setores como 
o agronegócio, o frete pode re-
presentar até 25% do custo final. 
No Rio Grande do Sul, o modal 
rodoviário responde por 85% da 
carga transportada, o que torna a 
economia ainda mais vulnerável 
a aumentos no diesel e a mudan-
ças regulatórias no setor.
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

A Guarda Revolucionária do 
Irã afirmou ter atacado um data 
center da Oracle em Dubai, afetan-
do a infraestrutura tecnológica da 
empresa americana. As autorida-
des dos Emirados Árabes Unidos, 
porém, negaram a informação de 
que as instalações da empresa de 
tecnologia tenham sido atingidas. 
A multinacional ainda não se ma-
nifestou sobre o assunto.

No primeiro dia de abril, a 
Guarda Revolucionária do Irã 
ameaçou atacar uma série de em-
presas de tecnologia americanas 
com operações no Oriente Médio, 
como Oracle, Apple, Google, Nvi-
dia, Intel,Tesla e Boeing.

“A partir de agora, para cada 
assassinato, uma empresa ame-
ricana será destruída”, disseram 
em um canal do Telegram afiliado 
à Guarda.

A guerra entre o Irã e Estados 
Unidos segue atingindo em cheio 
as big techs e setores importantes 
da tecnologia, como de chips.

Recentemente, a Amazon 
Web Services (AWS) teve traba-
lho para recuperar três data cen-
ters atingidos por mísseis - dois 
nos Emirados Árabes Unidos e um 
no Bahrein. Os ataques contra os 
centros de dados da empresa fi-
zeram com que as instalações fi-
cassem offline, o que ocasionou 
interrupções de serviço, afetando 
bancos, aplicativos de pagamento, 
aplicativos de entrega e softwares 
corporativos da região.

Os data centers são infraestru-

Irã afirma que atacou data 
center da Oracle em Dubai

Irã tem atacado empresas americanas de infraestrutura de dados

ORACLE/DIVULGAÇÃO/JC

turas fundamentais para garantir 
a continuidade dos negócios de 
milhões de usuários e empresas, 
como setor bancário, serviços pú-
blicos e logística, por isso, se tor-
nam alvos importantes desse tipo 
de ameaça.

A guerra, que aumentou a 
tensão na região e interrompeu 
corredores logísticos importantes 
do Oriente Médio, está afetando 
seriamente a cadeia de suprimen-
tos de alta tecnologia.

Esse cenário traz implicações 
para a implantação de infraestru-
tura, equipamentos semiconduto-
res e interrupções no fornecimento 
de materiais. Entre os maiores pro-
blemas está a interrupção no for-
necimento de materiais essenciais 
usados   na fabricação de chips.

É o caso do hélio, usado para 
o gerenciamento térmico durante 

a produção de semicondutores, e 
que tem o Catar como responsável 
por cerca de um terço da produção 
global. Outro insumo é o bromo, 
produzido em Israel e na Jordânia.

Reportagem da Reuters traz 
um depoimento de Kim Young-
-bae, parlamentar do partido go-
vernista sul-coreano, no qual ele 
afirma que “autoridades levanta-
ram a possibilidade de que a pro-
dução de semicondutores possa 
ser interrompida se alguns desses 
materiais essenciais não puderem 
ser obtidos no Oriente Médio”. A 
indústria de chips da Coreia do Sul 
fornece cerca de dois terços dos 
chips de memória globais.

Esse refreamento acontece em 
um momento em que players glo-
bais vinham fazendo investimen-
tos pesados em chips, especial-
mente, de Inteligência Artificial.

PENSE
   RÁPIDO
com Jomar Silva

Gerente de relacionamento 
com desenvolvedores da 
Nvidia para a América 
Latina

IA centrada no humano ou humano centrado na IA?
Eu acho que tem que ser IA centrada no humano. A IA está 
aqui para nos tornar super humanos. Ela consegue nos 
tornar muito mais produtivos, consegue fazer coisas que a 
gente já faz hoje em dia, mas seria muito interessante fazer 
mais rápido e de forma mais eficiente. Então, para mim, é 
sempre isso, IA centrada no humano. Ela é uma ferramenta 
para a gente.

Qual o erro mais comum das empresas quando elas 
decidem implantar a Inteligência Artificial?
Adorar a tecnologia pela tecnologia e esquecer que ela tem 
que resolver um problema. Eu sempre falo para as empresas 
e para as startups, se apaixonem pelo problema e não pela 
solução. E hoje em dia, no mundo de IA, que a gente tem 
lançamentos semanais, tem sempre algum objeto brilhante, 
bonitinho, doido para distrair alguém, que fala “não, eu tenho 
que usar isso” e depois ele descobre que não sabe nem 
qual é o problema que tem que resolver. Então, foque no 
problema, olha o que a IA pode entregar, junta uma coisa 
com a outra e daí sairão soluções legais.

IA como copiloto ou como sistema autônomo?
Dá para fazer as duas coisas. Hoje, eu tenho trabalhado 
muito com o desenvolvimento de agentes, tenho feito 
muita coisa, mas eu sempre falo para todo mundo que o 
agente sozinho não vai fazer nada, o ser humano ainda 
toma decisão. Então, quando você consegue colocar o 
agente para trabalhar em parceria com o ser humano, que 
é quem vai ter a visão crítica e que toma a decisão, você faz 
coisas geniais. 

LLMs serão 100 vezes mais eficientes até 2030, diz Gartner
Os grandes Modelos de Linguagem (LLMs) em 
2030 serão até 100 vezes mais eficientes em 
termos de custo do que os primeiros modelos 
semelhante desenvolvidos em 2022. Segun-
do o Gartner, realizar inferências em um LLM 
com um trilhão de parâmetros terá redução de 
custos de mais de 90% em relação a 2025 aos 
provedores de IA Generativa.
Os tokens de IA são as unidades de dados pro-
cessadas pelos modelos de IA Generativa. Um 
token corresponde a 3,5 bytes de dados, ou cer-
ca de 4 caracteres. “Essas melhorias de custo 
serão impulsionadas por uma combinação de 
avanços na eficiência de semicondutores e in-
fraestrutura, inovações no design de modelos, 
maior utilização dos chips, aumento do uso de 
silício especializado para inferência e aplicação 
de dispositivos de borda (edge) para casos de 
uso específicos”, afirma o diretor Analista Sê-
nior do Gartner, Will Sommer.Eficiência de semicondutores gerará redução de custos

TSMC/DIVULGAÇÃO/JC

NVIDIA/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ INDÚSTRIA

O projeto bilionário da CMPC 
no Rio Grande do Sul deixou de 
ser apenas um processo técnico de 
licenciamento ambiental para se 
transformar em um dos principais 
pontos de tensão política e econô-
mica do Estado em 2026. Em meio 
ao impasse, o tema passou a mobi-
lizar empresários, governo, órgãos 
de controle e até pré-candidatos ao 
Palácio Piratini - todos disputan-
do a narrativa sobre o futuro de 
um investimento estimado em R$ 
27 bilhões.

A controvérsia gira em torno 
do chamado Projeto Natureza, cuja 
licença é conduzida pela Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam) e questionada pelo Minis-
tério Público Federal (MPF). O ór-
gão recomendou no início de mar-
ço a suspensão do processo até 
que sejam ampliadas as consul-
tas a comunidades indígenas po-
tencialmente afetadas, ponto que, 
desde então, passou a travar o an-
damento da análise.

No entanto, enquanto o deba-
te técnico avança lentamente, a 
reação fora dos gabinetes ganhou 
velocidade. O empresariado gaú-
cho, em especial, decidiu entrar 
de vez no tema: mais de 40 enti-
dades já assinaram o manifesto “O 
RS merece crescer”, defendendo o 
avanço do projeto. Além disso, um 
grupo ainda maior - reunindo 65 
organizações no movimento Por-
to Alegre+ - divulgou um manifes-
to na semana passada elevando o 
tom ao falar em “profunda preocu-
pação” com o risco de interrupção 
do licenciamento.

A avaliação, compartilhada 
por diferentes setores, é de que o 
impasse extrapola o caso específi-
co da CMPC e passa a afetar a per-
cepção do Estado como destino de 
investimentos. “Eventuais atrasos 
afastam investidores e impedem a 
geração de empregos e renda”, diz 
o manifesto.

Representando o movimen-
to, o presidente do Sinduscon-RS, 
Cláudio Teitelbaum, resume o re-
ceio: “Quando um processo des-
se nível é questionado nessa fase, 
aumenta o receio do investidor”. 
Segundo ele, o grupo não busca 
pressionar decisões, mas cobrar 

Defesa de projeto de fábrica da CMPC 
mobiliza empresários e políticos do RS
Impasse coloca em lados opostos órgãos de controle e setor produtivo do Rio Grande do Sul

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Projeto Natureza é considerado o maior investimento privado da história do Estado, com previsão de R$ 27 bilhões

CMPC/DIVULGAÇÃO/JC

previsibilidade. “O que pedimos é 
celeridade, para que a empresa te-
nha clareza sobre os riscos.”

A mobilização ganhou mus-
culatura também em outras fren-
tes. A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) aderiu ao abaixo-assinado 
e passou a tratar o empreendimen-
to como um dos mais relevantes 
em curso no Estado. Já a Federa-
ção das Empresas de Logística e 
Transporte de Cargas no Rio Gran-
de do Sul (Fetransul) destacou, em 
manifestação, o impacto direto so-
bre cadeias produtivas, apontando 
efeitos na movimentação de car-
gas, na criação de rotas logísticas e 
na competitividade do Rio Grande 
do Sul.

No discurso empresarial, dois 
conceitos se repetem: segurança 
jurídica e previsibilidade. “Proje-
tos dessa magnitude representam 
dinamização econômica em diver-
sas regiões”, afirma a federação do 
transporte, ao mesmo tempo em 
que ressalta a necessidade de res-
peito aos marcos ambientais.

Do outro lado, o Ministério Pú-
blico Federal sustenta que as exi-
gências são parte do rito normal 
de grandes empreendimentos. O 
procurador-chefe no Estado, Felipe 
Muller, classificou na última sema-
na, durante o Tá na Mesa, da Fe-
derasul, como “corriqueira” a ne-
cessidade de ampliar a consulta a 
comunidades indígenas.

“Para todas as empresas de 
grande impacto, que de alguma 
forma vão atingir alguma comu-
nidade indígena, a gente faz esse 
tipo de exigência”, afirmou. Segun-
do ele, ainda, o MPF realizou ao 
menos 16 reuniões com a empresa 
ao longo do processo e segue aber-
to ao diálogo - “o que não significa 
atender aos pedidos”.

O ponto central do impasse 
está justamente na metodologia 
dessas consultas. Ao menos oito 
aldeias do povo Mbyá Guarani es-
tão na área de influência direta do 
empreendimento, e o MPF defende 
que estudos técnicos não substi-
tuem a consulta formal prevista na 
Convenção 169 da OIT. 

Entre esses dois polos - o eco-
nômico e o jurídico - o governo do 
Estado tenta equilibrar o discur-
so. Após reunião com a Funai, em 
Brasília, também na semana pas-
sada, a secretária estadual do Meio 
Ambiente, Marjorie Kauffmann, 
afirmou ao Jornal do Comércio 
que o Executivo saiu “confiante” e 
que o processo segue baseado em 
critérios técnicos. “O desenvolvi-
mento e a sustentabilidade não são 
opostos, precisam avançar jun-
tos”, disse.

Alguns dos pré-candidatos ao 
governo do Estado também entra-
ram no debate. O vice-governador 
Gabriel Souza, que irá disputar o 
Piratini em 2026, publicou vídeo 
nas redes sociais, ontem, afirman-

do que o Rio Grande do Sul “não 
pode perder” o investimento e cri-
ticando o que chamou de “questio-
namentos que geram incertezas”. 
Segundo ele, o Estado precisa se 
consolidar como ambiente estável 
para quem quer empreender. 

Na mesma linha, o deputado 
federal Luciano Zucco, também 
pré-candidato, articulou um abai-
xo-assinado ainda no final de mar-
ço e apresentou moção de repúdio 
ao cenário de incerteza. Em mani-
festação nas redes sociais, classi-
ficou a possibilidade de perda do 
projeto como um “crime contra o 
desenvolvimento econômico”.

O processo, enquanto isso, se-
gue travado em uma etapa deci-
siva. Hoje, o avanço do licencia-
mento depende diretamente da 
manifestação da Funai sobre a me-
todologia a ser adotada. A Fepam 
tem prazo até 20 de abril para res-
ponder ao MPF, enquanto a funda-
ção federal deve se posicionar até 
3 de maio.

Considerado o maior investi-
mento privado da história do Esta-
do, o Projeto Natureza inclui uma 
fábrica de celulose em Barra do 
Ribeiro, um terminal portuário 
em Rio Grande, um centro de pes-
quisa em Guaíba e a ampliação da 
base florestal. O aporte da CMPC 
equivale a cerca de 30% de todos 
os investimentos realizados no Rio 
Grande do Sul em 2025, segundo 
o Anuário de Investimentos do JC.

Iniciativa trará 
crescimento, 
defende Sinpasul

O projeto Natureza da CMPC, 
que prevê investimentos de R$ 27 
bilhões e a geração de 6 mil em-
pregos,  é um projeto que trará 
crescimento em todas as áreas 
do Rio Grande do Sul, segundo o 
presidente do Sindicato das Indús-
trias de Celulose, Papel, Papelão, 
Embalagens e Artefatos de Papel, 
Papelão e Cortiça do Rio Grande 
do Sul (Sinpasul), Celso Basso. “A 
mobilização em favor da proposta 
no município de Barra do Ribeiro, 
que recebeu o apoio de 46 sindi-
catos e da Fiergs, não é um proje-
to só da empresa ou das entidades 
sindicais. É um projeto para o Rio 
Grande do Sul”, ressalta Basso, 
que encabeçou o abaixo-assinado 
“O RS merece crescer”.

Segundo Basso, o projeto é o 
maior da história do setor privado 
no Rio Grande do Sul e terá como 
consequência impactos socioeco-
nômicos positivos, como a gera-
ção de renda e empregos na Me-
tade Sul do Estado. 

“O que preocupa, e não é por-
que somos do setor, é a lentidão 
nos processos de aprovação. O 
nosso temor é que o investimento 
migre para outros estados, como 
ocorreu com outras empresas no 
passado”, destaca. O presidente 
do Sinpasul ressalta que a pro-
posta beneficiará pequenos pro-
dutores e fortalecerá toda a cadeia 
industrial gaúcha. “O nosso setor 
e os 45 sindicatos estão unidos 
para garantir que o Estado não 
perca essa oportunidade históri-
ca de desenvolvimento econômi-
co”, acrescenta.

O presidente do Sinpasul des-
taca que o setor emprega 11.794 
trabalhadores no Estado, o que 
representa 1,7% da Indústria de 
Transformação do Rio Grande do 
Sul - somente empregos formais. 
O número de estabelecimentos 
chega a 364 com pelo menos um 
trabalhador. O dado representa 
1,1% do setor industrial gaúcho.

O levantamento do sindicato 
mostra que o Valor Bruto da Pro-
dução Industrial é de R$ 10,9 bi-
lhões, o que representa 2,5% da 
Indústria de Transformação gaú-
cha. O Valor da Transformação 
Industrial totaliza R$ 5,2 bilhões, 
o que significa 3,4% das unida-
des industriais. A arrecadação de 
ICMS chega a R$ 494 milhões, o 
que representa 2% do total do im-
posto arrecadado pela indústria 
de transformação do Estado.

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br
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Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300
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atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397
vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

10/04 IRRF
Juros de empréstimos externos (Instituição autorizada a operar no mercado de câmbio pelo Banco Central do Brasil), de fato gerador de 3º decêndio mês anterior
(31/03/2026)

15/04 IRRF
Rendimentos de Capital - Títulos de renda fi xa - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 1º decêndio mês atual
(10/04/2026)

15/04 IOF
Operações de Câmbio - Entrada de moeda, de fato gerador de 1º decêndio mês atual
(10/04/2026)

15/04 IOF
Aplicações Financeiras, de fato gerador de 1º decêndio mês atual
(10/04/2026)

15/04 PIS/Pasep
Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior
(31/03/2026)

20/04 PIS/Pasep
Entidades fi nanceiras e equiparadas, de fato gerador de Mês Anterior
(31/03/2026)

Apesar de a vigência da li-
cença ambiental de operação da 
termelétrica Candiota 3 ter expi-
rado nesta semana, a usina gaú-
cha a carvão não será impedida 
de manter sua operação. Con-
forme o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), 
o pedido de renovação da licen-
ça de operação do empreendi-
mento cumpriu todos os prazos 
previstos na Resolução Conama 
237/97, garantindo sua validade 
até a aprovação da licença.

Ainda segundo o órgão am-
biental, o processo de renova-
ção do licenciamento segue em 
análise e o Ibama aguarda o 
envio das informações comple-
mentares solicitadas à empresa 
(a Âmbar Energia, responsável 
pela administração da unidade) 
para se manifestar. A termelé-
trica, localizada na cidade de 
Candiota, tem uma capacidade 
instalada de 350 MW, o que po-
deria atender a cerca de 1 milhão 
de pessoas.

Para o presidente da Asso-
ciação Brasileira do Carbono 
Sustentável (ABCS), Fernando 
Zancan, não deve haver dificul-
dade quanto à manutenção da 
operação da usina. “Não tem 
mistério nenhum de renovar a 
licença de Candiota 3”, afirma 
o dirigente.

Ele frisa que, estando em 
processo de renovação de licen-
ça, não faria sentido determi-
nar a interrupção da operação 
da térmica, mesmo já tendo ex-
pirado o prazo do licenciamen-
to anterior. De acordo com o re-
presentante da ABCS, nenhum 
órgão ambiental irá parar ofun-
cionamento de um empreendi-
mento, a não ser que o comple-
xo esteja infringindo pontos que 
obriguem essa paralisação. Zan-
can ressalta que é importante a 
continuidade da usina gaúcha, 
que implica vários reflexos rela-
cionados à segurança energética 
no País.

Já o gerente de Transição 
Energética do Instituto Interna-
cional Arayara, John Fernando 
de Farias Wurdig, considera que 
os relatórios apresentados pelos 
administradores da usina ao Iba-
ma são superficiais e com várias 

 ⁄ ENERGIA

Em processo de renovação de 
licença, Candiota 3 segue operando
Prazo de vigência do licenciamento ambiental para funcionamento da termelétrica já expirou

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Usina na região da Campanha Gaúcha utiliza carvão como combustível

CGT ELETROSUL/DIVULGAÇÃO/JC

lacunas. O ambientalista enfati-
za que Candiota 3 acumula um 
histórico de infrações ambien-
tais, multas (acima de R$ 120 mi-
lhões) e violações nos padrões 
de emissões.

“Não é um processo simples 
de renovação, tem muitas variá-
veis”, ressalta Wurdig. Ele adian-
ta que, se confirmada a renova-
ção da licença da termelétrica, 
provavelmente o Arayara entra-
rá com uma ação judicial ques-
tionando a decisão.

Recentemente, o Arayara, 
em parceria com o Centro de 

Pesquisa em Energia e Ar Lim-
po (Crea), publicou um estudo 
indicando os reflexos do apro-
veitamento do carvão, em Can-
diota, na área da saúde. Entre 
outros pontos, o trabalho “Car-
vão em Candiota - Impactos à 
saúde causados pelo polo de 
mineração e geração de ener-
gia a carvão no Rio Grande do 
Sul, Brasil”, estimou 430 mortes 
prematuras e R$ 5,1 bilhões em 
danos econômicos relacionados 
à saúde decorrentes do uso de 
carvão no município gaúcho, no 
período de 2017 a 2025.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

06/04 343,000 4.667,80
02/04 343,000 4.662,90
01/04 343,000 4.783,20

ALUGUEL
Indicador (%) Nov./25 Dez./25 Jan./26 Fev./26 Mar./26

IPC (IEPE) 6,16 5,86 6,12 6,57 6,32
INPC (IBGE) 4,49 4,18 3,90 4,30 3,36 
IPC (FIPE/USP) 4,86 3,85 3,83 3,80 3,54
IGP-DI (FGV) 0,73 -0,44 -1,20 -1,11 -2,91
IGP-M (FGV) 0,92 -0,11 -1,05 -0,91 -2,67
IPCA (IBGE) 4,68 4,46 4,26 4,44 3,81
Média do INPC e do IGP-DI 2,61 2,61 1,35 1,60 0,22

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - MARÇO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.443,87 -0,03 1,06 4,81

Normal R 1-N 3.260,42 0,44 2,07 6,56
Alto R 1-A 4.390,59 0,75 2,59 6,76

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.322,98 0,29 1,06 5,35
Normal PP 4-N 3.188,70 0,34 2,12 6,40

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.202,59 0,32 0,90 4,92

Normal R 8-N 2.771,11 0,50 1,91 6,12
Alto R 8-A 3.561,63 0,70 2,38 6,76

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.714,41 0,55 1,94 6,26

Alto R 16-A 3.625,73 0,70 2,07 6,33

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.782,22 0,10 1,09 6,13

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.508,82 0,35 0,57 5,46
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.602,26 0,79 2,56 6,81

Alto CAL 8-A 4.183,34 1,10 3,20 8,04

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.747,09 0,36 1,40 5,52

Alto CSL 8-A 3.249,91 0,50 1,64 7,05

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.707,68 0,40 1,57 5,73

Alto CSL 16-A 4.378,09 0,55 1,82 7,19
GI (Galpão Industrial) GI 1.341,34 0,27 0,08 3,40

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,08

Banco do Brasil 8,19

Banrisul 7,67

Safra 5,45

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,22

Agibank -

Itaú Unibanco 8,16

Período:  16/03/2026 a 20/03/2026 FONTE: BANCO CENTRAL

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,80
2026* 1,85
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Fev 26,306 22,098 4,207

Jan 25,153 20,810 4,342

Dez 31,037 21,404 9,633
Nov 28,514 22,673 5,841
Out 31,975 25,010 6,964

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
01/04
31/03
30/03
27/03
26/03
25/03

363.861
362.002
361.208
361.500
361.436
363.899 

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.789,04
R$ 1.830,23
R$ 1.871,75
R$ 1.945,67
R$ 2.267,21

Cada faixa atende acategorias específi cas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

01/2026 786,84 1.053,69
01/2026 795,37 1.055,25
12/2025 784,22 1.057,78

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59
Limite mensal de desconto simplifi cado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 06/04 07/04 08/04 09/04 10/04
Rendimento % 0,6702 0,6702  0,6721  0,6740 0,6740 
Mês Fevereiro Março
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 06/04 07/04 08/04 09/04 10/04
Rendimento % 0,6702 0,6702  0,6721  0,6740 0,6740 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jan 2026 Fev 2026 Mar 2026

Valor de alçada (R$) 14.285,00 14.382,50 14.425,00
URC R$ 57,14 57,53 57,70
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.004212 0.004188 -
UIF-RS 37,19 37,31 37,43

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 6,0411
FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Nov Dez Jan Fev Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,27 -0,01 0,41 -0,73 -0,32 -2,67
IPA-M (FGV) 0,27 -0,12 0,34 -1,18 -0,84 -5,49

IPC-BR-M (FGV) 0,25 0,24 0,51 0,30 0,82 3,83
INCC-M (FGV) 0,28 0,21 0,63 0,34 0,97 5,83
IGP-DI (FGV) 0,01 0,10 0,20 -0,84 -0,64 -2,91
IPA-DI (FGV) -0,11 0,03 0,00 -1,21 -1,21 -5,78
IPA-Ind. (FGV) -0,18 0,44 0,92 -0,99 0,08 -4,01
IPA-Agro (FGV) 0,08 -1,14 -2,63 -1,87 -4,46 -10,75
IGP-10 (FGV) 0,18 0,04 0,29 -0,42 -0,13 -2,25
INPC (IBGE) 0,03 0,21 0,39 0,56 0,95 3,36
IPCA (IBGE) 0,18 0,33 0,33 0,70 1,03 3,81
IPC (IEPE) 0,04 0,94 0,68 0,30 0,98 6,32

Out Nov Dez Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,18 0,20 0,25 0,63
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  DEZEMBRO/2025)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 13/01/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 3,85
2026* 4,36
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
06/04 5,1460  5,1465 -0,26%
02/04 5,1594 5,1599 +0,06%
01/04 5,1561 5,1566 -0,42%

31/03 5,1781 5,1786 -1,32%
30/03 5,2473 5,2478 +0,12%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 5,1456 5,3370

Dólar Australiano 3,2500 3,9500

Dólar Canadense 3,4000 4,1000

Euro 5,9396 6,1810

Franco Suíço 5,5000 7,1000

Libra Esterlina  6,3000 7,3500

Peso Argentino 0,0030 0,0070

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
06/04/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,1532

Dólar (EUA) 5,1532 1

Euro 5,9499 1,1546

Yene (Japão) 5,1532 159,72

Libra Esterlina (UK) 6,8208 1,3236

Peso Argentino 0,003707 1391

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 02/04/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Mai/2026 5.220,00 235.845 5.225,00 - 5.192,00 -
Jun/2026 5.223,50 905 5.224,00 - 5.224,00 -
Jul/2026 5.281,304 - 5.281,304 - 5.281,304 -

Ago/2026 5.320,14 - 5.320,14 - 5.320,14 -
Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 02/04/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Mai/2026 14,636 96.541 14,642 - 14,64 -

Jun/2026 14,522 32.407 14,522 - 14,493 -

Jul/2026 14,444 435.251 14,467 - 14,409 -

Ago/2026 14,375 2.368 14,38 - 14,345 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU) 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Jun 109,77
WTI/Nova Iorque/Mai 112,41

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 30/03/2026 a 03/04/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 50,00 59,03 65,33

Boi para abate kg vivo 11,00 11,59 12,50
Cordeiro para abate kg vivo 12,00 12,84 14,00
Feijão saco 60 kg 110,00 144,50 160,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 56,00 57,50 62,00
Soja saco 60 kg 118,00 120,37 128,00

Suíno tipo carne kg vivo 6,20 6,55 7,00

Trigo saco 60 kg 55,00 58,43 60,00
Vaca para abate kg vivo 9,00 10,20 11,00

                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Mar/2026 9,19
Fev/2026 9,19
Jan/2026 9,19

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Fev/2026 1,00%
Jan/2026 1,16%
Dez/2025 1,22%

Meta: 15% Taxa efetiva: 14,90%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Mar/2026 7,72
Fev/2026 7,75
Jan/2026 7,80

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/03 a 01/04 23 0,1207
02/02 a 01/03 19 0,1718
02/01 a 01/02 21 0,1742
02/12 a 01/01 20 0,1634
02/11 a 01/12 22 0,1758

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

11/03 a11/04 1,1015

11/02 a 11/03 0,9153

10/01 a 10/02 1,0716

05/12 a 05/01 0,9787

07/11 a 07/12 1,0301
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 14,65

CDI (anual) 14,65

CDB (30 dias) 14,61
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01 
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

06/04 (18h) Valor
Bitcoin R$ 359.188,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,36

Nasdaq
+0,54

FTSE-100
+0,69

Xetra-Dax
-0,56

FTSE(Mib)
-0,20

S&P/ASX
-1,06

Kospi
+1,36

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,24

Ibex
-0,14

Nikkei
+0,55

Hang Seng
-0,70

BYMA/Merval
+0,23

Xangai
-1,00

Shenzhen
-0,99

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,32%

Petrobras PN +1,77%

Bradesco PN +1,1%

Ambev ON +1,18%

Petrobras ON +1,15%

MBRF SA ON -1,59%

Vale ON -0,89%

Itausa PN  -0,36%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Banco Bradesco SA Pfd 19,33 +1,10%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 48,94 +1,64%

Cogna Educacao S.A. 3,23 +1,57%

Movida Participacoes SA 12,07 −7,15%

Brava Energia SA 21,100 +3,08%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

LPS Brasil-Consultoria de 
Imoveis SA 1,80 +9,76%

Banco Mercantil de Investi-
mentos SA

19,50 +8,33%

JHSF Participacoes S.A. 10,75 +8,15%

Neogrid Participacoes SA 31,81 +7,10%

Banco BTG Pactual SA 16,38 +7,06%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Josapar-Joaquim Oliveira SA 
Participacoes Pfd 15,00 −24,24%

Sondotecnica Engenharia de 
Solos SA 56,70 −23,38%

Revee SA 0,980 −16,95%

Azevedo & Travassos Energia S.A 0,460 −9,80%

Rossi Residencial S.A. 1,60 −8,57%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1
(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa amplia série positiva, aos 188 mil pontos
Dólar tem leve recuo e fecha abaixo de R$ 5,15 com declarações de Donald Trump sobre a guerra com o Irã no radar

O Ibovespa orbitou a estabi-
lidade ao longo da tarde de on-
tem após ter apresentado uma 
amplitude maior de variação 
pela manhã, cravando mínima a 
187.811,25 e máxima a 189.219,50 
pontos ao longo do dia, antes e 
depois que fossem conhecidas 
novas declarações do presidente 
dos EUA, Donald Trump, sobre a 
guerra com o Irã. 

Ele voltou a estabelecer ulti-
mato para que o adversário acei-
te um entendimento para a sus-
pensão das hostilidades, mas o 
que se viu do fim de semana foi 
alguma recomposição de capaci-
dade antiaérea do inimigo, bem 
como retórica ainda beligerante. 
O resgate de dois pilotos norte-a-
mericanos em território iraniano 
evitou, contudo, uma deteriora-
ção da percepção de risco sobre 
a evolução do conflito.

Assim, o Ibovespa conseguiu 
sustentar leve ganho de 0,06% 
no fechamento, aos 188.161,97 
pontos, com giro bem enfraque-
cido a R$ 18,6 bilhões, abaixo da 
média do ano.

Neste começo de abril, o ín-
dice da B3 acumula ganho de 
0,37% no mês, colocando o avan-
ço do ano a 16,78%.

O petróleo voltou a subir, 
embora moderadamente em Lon-
dres e Nova York, o que deu fô-
lego para as ações de Petrobras, 
com a ON em alta de 1,15% e a 
PN, de 1,64%.

Principal papel do Ibovespa, 
Vale ON, sem a referência do mi-
nério de ferro na China, por fe-
riado, fechou o dia em baixa de 
0,55%. Entre os bancos, as varia-
ções ficaram entre -0,54% (San-
tander Unit) e +1,10% (Bradesco 
PN) no encerramento.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, além de Petrobras, desta-
que para outro nome do setor de 
energia, Brava (+3,08%), à frente 
de Eneva (+2,57%) e Caixa Segu-
ridade (+1,73%). No lado oposto, 
Braskem (-7,59%), Azzas (-4,61%) 
e Cyrela (-3,05%).

Com a variação desta se-
gunda, a série positiva chega à 
quinta sessão, mas na prática 
o Ibovespa se manteve de lado 
nas três últimas, com variações 
muito modestas: na quarta-fei-
ra, +0,26%, seguida por +0,05% 
na quinta e, agora, +0,06%, per-
fazendo as três primeiras ses-
sões de abril, após a recupera-
ção de 2,71% vista no último 
pregão de março, com outro ga-
nho, de 0,53%, na penúltima do 
mês passado.

“Ibovespa teve mais um dia 
tímido, e a volatilidade foi baixa 
mesmo com a fala de Trump. O 
mercado já esperava por um tom 
mais forte. Diria que o mercado 
já estava meio preparado para 
essa fala, o que se estende inclu-
sive ao petróleo. Os prazos que 
Trump tem dado para acabar 
com a guerra não tem sido con-
vincentes. Ainda se espera mais 
clareza: o mercado está estafado 

da falta de algo concreto”, diz Da-
niel Teles, especialista e sócio da 
Valor Investimentos.

No período da tarde, Trump 
reafirmou que o Irã tem até as 
21h da terça-feira para fechar 
um acordo com os Estados Uni-
dos que leve à liberação do es-
treito de Ormuz e à interrupção 
dos bombardeios. Ele disse ain-
da que a população do Irã deve-
ria se rebelar contra o regime do 
país, embora tenha reconhecido 
que esse movimento pode trazer 
“consequências graves”.

O dólar abriu a semana em 
leve queda no mercado local, 
alinhado ao comportamento da 
moeda norte-americana no exte-
rior, e fechou abaixo de R$ 5,15 
pela primeira vez desde fins de 
fevereiro, antes da eclosão da 
guerra no Oriente Médio. 

Apesar de declarações dú-
bias do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, ao lon-
go da tarde - que combinaram 
ameaças de ataques massivos 
ao Irã com relatos de bom anda-
mento das negociações -, houve 
apetite por divisas emergentes.

Principal termômetro das 
expectativas em torno do de-
senrolar do conflito, os preços 
do petróleo avançaram, mas de 
forma bem modesta. O contrato 
do WTI para maio subiu 0,77%, 
a US$ 112,41 o barril. Já o contra-
to do Brent para junho, referên-
cia de preços para a Petrobras, 
fechou em alta de 0,68%, a US$ 
109,77 o barril. A commodity 

chegou a esboçar uma queda no 
início do dia diante de relatos so-
bre negociações entre EUA e Irã, 
mas voltou a subir após Teerã re-
cusar proposta para um cessar-
-fogo e as declarações de Trump.

Por aqui, o dólar oscilou 
ao sabor do noticiário externo, 
rondando a maior parte da tar-
de o patamar de R$ 5,15, após 
registrar mínima de R$ 5,1399 
pela manhã. No fim do pregão, 
o dólar à vista recuava 0,26%, 
a R$ 5,1465 - menor valor de fe-
chamento desde 27 de fevereiro 
(R$ 5,1340), véspera do início da 
guerra no Oriente Médio. Após 
alta de 0,87% em março, o dólar 
recua 0,62% nos três primeiros 
pregões de abril. No ano, as per-
das são de 6,24%.

“O comportamento do câm-
bio está muito ligado ao noticiá-
rio sobre a guerra, com decla-
rações de Trump provocando 

muita volatilidade. Vejo o mer-
cado muito apegado ao nível de  
R$ 5,15 para o câmbio no cur-
to prazo, remontando posições 
defensivas sempre que esse pa-
tamar é rompido”, afirma o ge-
rente de câmbio da Treviso Cor-
retora, Reginaldo Galhardo, 
acrescentando que, apesar das 
incertezas, ainda há fluxo de es-
trangeiros para a bolsa domés-
tica em busca de ações “mui-
to descontadas”.

Termômetro do comporta-
mento do dólar em relação a 
uma cesta de seis moedas fortes, 
o índice DXY rondava a estabi-
lidade no fim da tarde, orbitan-
do os 100,000 pontos, após má-
xima aos 100,286 pontos. Entre 
moedas emergentes e de países 
exportadores de commodities, 
destaque para o peso mexicano 
e, sobretudo, o florim húngaro, 
com ganhos de cerca de 1%.
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 ⁄ COMBUSTÍVEIS

O ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, disse que confirmou uma 
série de medidas econômicas por 
parte do governo federal como res-
posta ao aumento dos preços de 
combustíveis por causa da guerra 
no Irã. Estão entre essas medidas 
novas subvenções sobre o óleo die-
sel, um benefício sobre o Gás Li-
quefeito de Petróleo (GLP) e apoio 
a empresas de aviação.

Ele detalhou a subvenção do 
ICMS sobre a importação de diesel. 
Serão R$ 1,17 de redução no pre-
ço do litro do diesel com esse be-
nefício, sendo 50% custeados pela 
União e 50%, pelos Estados.

Também haverá uma terceira 
subvenção no preço do diesel, com 
redução de R$ 0,80 no preço do li-
tro para os produtores nacionais.  
“Com isso, a gente garante o abas-
tecimento e a importação de diesel 
dentro de um regime especial. Será 
garantida a importação de diesel, 
mas também para os produtores 
nacionais, que eles também te-
nham um nível de preço razoável 
de modo a manter o abastecimen-
to e mitigar o custo da guerra na 
questão do diesel”, disse o ministro 
da Fazenda.

Durigan também anunciou re-
dução no preço do GLP, para, se-
gundo ele, garantir a importação 
e distribuição para as famílias de 
mais baixa renda, que dependem 

dessa energia do gás de cozinha no 
seu dia a dia.

A quarta medida anunciada é 
em relação ao setor aéreo. Segun-
do Durigan, o governo vai lançar li-
nhas de crédito para as empresas 
aéreas por meio do Fundo Nacional 
de Aviação Civil (FNAC), parte com 
risco da União, além de zerar o PIS 
e Cofins sobre querosene de avia-
ção (QaV) e biodiesel.

Durigan disse que o governo 
tem feito um “acompanhamento 
muito atento e pronto” a partir de 
uma “diretriz” dada pelo presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Falou que essas me-
didas estarão contempladas nos  
R$ 10 bilhões de recursos arrecada-
dos com o Imposto de Exportação.

Quando a gente compara o 
quanto o Brasil está sendo afetado, 
o Brasil é um dos menos afetados 
(pelos efeitos da guerra no Irã). Te-
mos atendido e adotado medidas 
razoáveis e muito bem pensadas 
do ponto de vista técnico”, dis-
se Durigan.

O primeiro pacote de medidas 
de enfrentamento aos efeitos da 
guerra sobre o setor de combustí-
veis foi anunciado em meados de 
março. Entre as medidas, o gover-
no aplicou isenção para o paga-
mento do Programa de Integração 
Social (PIS) e Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade So-
cial (Cofins) na importação e co-
mercialização do diesel.

Governo anuncia 
novas subvenções 
ao óleo diesel e 
subsídio para GLP
Medida busca conter impacto dos preços dos 
combustíveis por causa da guerra no Irã

Durigan comunicou ainda uma linha de crédito para empresas aéreas

ANTÔNIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL/JC

 ⁄ CONJUNTURA

Galípolo defende cautela do BC em meio à conflito no Irã

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Gabriel Galípolo, de-
fendeu ontem o que chamou de 
cautela da instituição na condu-
ção da política de juros no Bra-
sil. Ele também afirmou que, glo-
balmente, a sociedade não aceita 
mais inflação.

A fala ocorreu em um discur-
so no qual o economista abordou 
o cenário da economia global, 
marcado pelos impactos da guer-
ra no Irã. O conflito trouxe incer-
tezas e pressionou as cotações do 
petróleo nas últimas semanas, 
elevando as estimativas para a 
inflação no Brasil.

“Eu acho que usei a palavra 
cautela desde que entrei no Ban-
co Central mais vezes do que usei 
em toda a minha vida antes de 
entrar no Banco Central. Mas, no 
Banco Central, a palavra cautela 
vem acompanhada da palavra 
serenidade. Nunca está sozinha”, 
disse Galípolo.

“A ideia é poder tomar tem-
po para conhecer melhor o pro-
blema e fazer movimentos mais 
seguros, dar passos mais segu-
ros, na direção da política mone-
tária. É dessa cautela que a gente 
vem se beneficiando mais recen-
temente”, acrescentou.

Mediana da inflação 2026 passa de 4,31% para 4,36%
A mediana do relatório Fo-

cus para o IPCA de 2026 subiu 
pela quarta leitura consecutiva, 
desta vez de 4,31% para 4,36%. 
O movimento ocorre em meio às 
incertezas causadas pelo confli-
to no Oriente Médio, que levou a 
uma disparada dos preços do pe-
tróleo no mercado internacional. 
A taxa está 0,14 ponto porcen-
tual abaixo do teto da meta, de 
4,50%. Há um mês, era de 3,91%.

Considerando apenas as 75 
estimativas atualizadas nos úl-
timos cinco dias úteis, a medida 
passou de 4,47% para 4,50%. A 
projeção para o IPCA de 2027 au-
mentou de 3,84% para 3,85%. Há 
um mês, era de 3,80%. Conside-
rando apenas as 70 estimativas 
atualizadas nos últimos cinco 
dias úteis, a medida passou de 
3,93% para 3,96%.

O Banco Central prevê que o 
IPCA irá encerrar 2026 com alta 
de 3,9% e espera que a inflação 
acumulada em 12 meses chegue 
a 3,3% no horizonte relevante, 
atualmente localizado no tercei-
ro trimestre de 2027. A trajetória 
consta na comunicação da reu-
nião de março do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom).

Galípolo abriu um seminá-
rio sobre política monetária pro-
movido no Rio de Janeiro pelo 
FGV Ibre (Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas). Ele não conversou com 
a imprensa.

Em março, o BC reduziu a 
taxa básica de juros (Selic) a 
14,75% ao ano. O corte veio após 
sinais de trégua da inflação no 
Brasil, mas o cenário passou 
por mudanças com o conflito no 
Oriente Médio.

Conforme o boletim Focus 
divulgado pelo BC nesta segun-
da-feira, o mercado financeiro 

elevou de 4,31% para 4,36% a 
projeção para o IPCA no acumu-
lado de 2026. Assim, a expectati-
va ficou mais próxima do teto da 
meta de inflação, que é de 4,5%.

Em ata divulgada em março, 
o Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central aler-
tou que a piora nas expectativas 
para prazos mais longos dificulta 
a convergência do índice oficial à 
meta e exige juros mais altos por 
mais tempo.

Nesta segunda, Galípolo afir-
mou que os banqueiros centrais 
“não apanham mais” somente 
quando são vistos como causa-
dores de algum tipo de queda de 
popularidade ou perda de eleição 
de presidentes em períodos de 
alta nas taxas de juros.

Para o economista, os ban-
queiros também são alvos de crí-
ticas quando cortam demais os 
juros e geram dificuldades para o 
controle da inflação.

“As pesquisas mostram que 
esta é uma sociedade que não 
tolera mais a inflação. Virou um 
tema central [...]. Não tem nada 
melhor para um banqueiro cen-
tral do que a incorporação de 
uma vigilância contra a inflação 
dentro da sociedade.”

A taxa Selic é o instrumento 
do BC para o controle dos preços. 

Galípolo disse que sociedade, 

globalmente, não aceita mais inflação

RAPHAEL RIBEIRO/BC/REPRODUÇÃO/JC

A partir de 2025, a meta de 
inflação passou a ser contínua, 
com base no IPCA acumulado 
em 12 meses. O centro é de 3%, 
com tolerância de 1,5 ponto por-
centual para mais ou para me-
nos. Se a inflação ficar fora desse 
intervalo por seis meses conse-

cutivos, considera-se que o BC 
perdeu o alvo.

No Focus de ontem, as pro-
jeções para o IPCA de 2028 subi-
ram de 3,57% para 3,60%. Há um 
mês, era de 3,50%. Para 2029, a 
estimativa seguiu em 3,50% pela 
31ª semana seguida.
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 ⁄ CORRIDA ESPACIAL

Artemis 2 bate recorde de distância da Terra
Aproximação máxima ocorreu às 20h02min, quando a cápsula Orion chegou a 6.550 quilômetros da superfície lunar

A fase mais significativa e 
emblemática da missão Artemis 2 
aconteceu ontem e começou com 
uma quebra de recorde. A partir 
das 14h57min (de Brasília), Reid 
Wiseman, 50 anos, Victor Glover, 
49, Christina Koch, 47, e Jeremy 
Hansen, 50, foram os humanos a 
viajar mais longe da Terra, que-
brando o recorde da tripulação 
da Apollo 13, que em 1970 esteve 
a 400.171 km do planeta, em 15 de 
abril daquele ano.

Ao ser informado do marco, 
Wiseman, o comandante da mis-
são, pontuou o evento com uma 
mensagem. “Conforme ultrapas-
samos a maior distância que hu-
manos já viajaram do planeta 
Terra, o fazemos honrando os es-
forços extraordinários de nossos 
predecessores na exploração hu-
mana do espaço. Continuaremos 
em nossa viagem indo ainda mais 
longe no espaço antes que a Mãe 
Terra trate de nos puxar de volta 
para tudo que amamos. Mas nós, 
de forma mais importante, esco-
lhemos este momento para desa-
fiar esta geração e a próxima a 
assegurar que esse recorde não 
seja duradouro.”

Se o recorde anterior foi atin-
gido sob estresse extremo (uma fa-
lha catastrófica no caminho de ida 
impediu uma alunissagem naque-
la missão e obrigou os astronautas 

a usarem o módulo lunar como 
bote salva-vidas, numa trajetória 
de retorno livre à Terra), este ocor-
reu em absoluta tranquilidade.

Os astronautas foram acorda-
dos ao som de “Good Morning”, de 
Mandisa e TobyMac, e também ou-
viram uma mensagem pré-grava-
da pelo astronauta Jim Lovell antes 
de sua morte, em 2025. Ele esteve 
em duas missões lunares, dentre 
elas a recordista (mas em geral má 
lembrança) Apollo 13, mas prefe-
riu na gravação enfatizar sua mais 
bem-sucedida jornada lunar.

“Olá, Artemis 2! Aqui é o as-
tronauta da Apollo Jim Lovell. 
Bem-vindos à minha velha vizi-
nhança! Quando Frank Borman, 
Bill Anders e eu orbitamos a Lua 
na Apollo 8, demos a primeira 
olhada próxima da humanidade 
da Lua e tivemos uma vista do 
planeta natal que inspirou e uniu 
pessoas ao redor do mundo. Estou 
orgulhoso de passar essa tocha 
a vocês - conforme vocês contor-
nam a Lua e constroem os alicer-
ces para missões a Marte... em 
benefício de todos. É um dia histó-
rico, e eu sei quão ocupados vocês 
estarão. Mas não se esqueçam de 
apreciar a vista. Então, Reid, Vic-
tor, Christina e Jeremy, e todas as 
ótimas equipes os apoiando -boa 
sorte e tudo de bom, de todos nós 
aqui na boa Terra.”

Esse foi é só o começo de um 
dia intenso e marcante na na his-

Tripulação composta por quatro astronautas passou grande parte do dia observando a superfície da lua

NASA/AFP/JC

tória da corrida espacial, e o me-
lhor estava por vir. Começou en-
quanto os astronautas dormiam, à 
1h41min, quando a cápsula Orion 
entrou na esfera de influência da 
Lua - significa dizer que a ação 
da gravidade lunar sobre a espa-
çonave, a partir daquele ponto, 
era mais intensa que a gravidade 
terrestre. Um marco meio simbó-
lico de que o sobrevoo começara, 
embora ainda a pouco mais de 66 
mil quilômetros da superfície lu-
nar (cerca de um sexto da distân-
cia Terra-Lua).

Ao longo das horas, a Orion 
seguiu se afastando da Terra, e 
se aproximando da Lua. O princi-
pal trabalho da tripulação então 
foi o de realizar observações da 
superfície da Lua, o que ocorreu 

às 15h45min. O oficial de ciência 
no controle da missão passou ao 
quarteto 30 alvos para inspeção 
próxima, com observações a olho 
nu e captura de fotografias. Dois 
dos principais destaques são as ba-
cias Orientale e Hertzprung - duas 
gigantescas crateras de impacto, a 
primeira com quase mil quilôme-
tros de diâmetro, e a segunda com 
600, ambas no lado afastado lu-
nar, jamais visível aqui da Terra.

O período de observação du-
rou até as 22h20min, durante o 
contorno da Lua, permitindo que 
os alvos foram vistos de vários ân-
gulos e distâncias diferentes. Essa 
mudança de perspectiva é uma 
das vantagens da Artemis 2 sobre 
missões robóticas que já fotogra-
faram a Lua, normalmente com 

câmeras fixas e apontadas sempre 
na mesma direção.

A aproximação máxima 
da Lua aconteceu às 20h02min, 
quando a Orion chegou a 6.550 
quilômetros da superfície. Cinco 
minutos depois, a cápsula esta-
beleceu o novo recorde de maior 
distância da Terra, a 406.773 qui-
lômetros do planeta.

Embora a Nasa esteja trans-
mitindo ao vivo imagens das câ-
meras externas da Orion, esses 
momentos infelizmente não foram 
acompanhados em tempo real, 
uma vez que a espaçonave esta-
va viajando por trás da Lua, o que 
provocou um blecaute temporário 
nas comunicações, registrado das 
19h44min às 20h25min (cerca de 
40 minutos).

 ⁄ ORIENTE MÉDIO

Trump diz que ‘inferno será liberado’ sobre o Irã; prazo para o país persa encerra hoje 

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, voltou a intensificar  amea-
ças contra o Irã, em comentários a 
repórteres durante evento de Pás-
coa na Casa Branca. O republicano 
reiterou que não estenderá o pra-
zo adicional de dez dias oferecido 

ao país persa para dar andamento 
em negociações de paz, que termi-
na hoje.

“Eles me pediram algum 
tempo e eu concedi dez dias. Não 
vamos mudar o prazo final no-
vamente”, disse Trump. “Todo o 
inferno será liberado contra o Irã 
sem um acordo de cessar-fogo até 

esta data”. Trump argumentou que 
o governo norte-americano já deu 
“muitas chances” para que o regi-
me alcançasse um acordo para en-
cerrar agora, mas que “eles ainda 
não usaram nenhuma”.

Em meio à pressão para que 
o Irã aceite um acordo para abrir 
o Estreito de Ormuz proposto pe-
los Estados Unidos, Trump afir-
mou que o Irã pode ser destruído 
em uma noite. “Essa noite pode ser 
amanhã”, dando novo prazo para 
seu ultimato à liderança persa: esta 
terça, 21h, pelo horário de Brasília.

Segundo ele, o enviado espe-
cial Steve Witkoff continua reali-
zando negociações e o vice-presi-
dente, JD Vance, pode se envolver 
em uma reunião pessoalmente, se 
necessário. Por ora, os negociado-
res norte-americanos conversam 
com intermediários do Paquistão, 
esclareceu o presidente.

Ao ser questionado, Trump dis-
se que “não está preocupado” com 

consequências de ataques a infraes-
trutura civil do Irã ou com a possi-
bilidade de que os atos sejam clas-
sificados como crimes de guerra. 
“Crime de guerra seria se nós per-
mitíssemos que eles desenvolves-
sem uma arma nuclear”, pontuou.

O presidente norte-americano 
afirmou ainda que o sucesso da 
operação na Venezuela deveria ser 
capaz de enviar uma mensagem 
ao Irã e ao mundo todo, destacan-
do a “parceria estabelecida com o 
novo governo” e o acesso a “mi-
lhões de barris de petróleo”. “Po-
demos fazer o mesmo no Irã. Gos-
taria de pegar o petróleo. Por mim, 
faríamos isso, mas a situação é 
complicada”, ponderou.

Trump reiterou que o exército 
norte-americano destruiu recursos 
militares e a liderança de alto es-
calão do Irã, acrescentando que 
o regime atual mudou para um 
governo “mais moderado”. “Eles 
querem cessar-fogo porque estão 

sendo destruídos por nós”, disse.
Ainda nesta segunda, os dois 

países negaram a proposta de 
mediadores para um acordo de 
cessar-fogo de 45 dias. A propos-
ta de cessar-fogo foi apresenta-
da por mediadores do Paquistão, 
Egito e Turquia, segundo o site de 
notícias Axios. A emissora esta-
tal iraniana em inglês IRNA afir-
mou que o Irã também rejeitou a 
ideia e defendeu o fim permanente 
do conflito.

Após duas semanas de aná-
lises nos mais altos níveis, Teerã 
enviou ao Paquistão uma resposta 
em dez pontos, na qual condicio-
na qualquer solução para a crise 
ao atendimento de suas deman-
das. O documento inclui pedidos 
para o fim dos confrontos na re-
gião, a criação de um protocolo de 
trânsito seguro pelo Estreito de Or-
muz e pontos sobre reconstrução 
do país persa e suspensão de san-
ções internacionais.Presidente afirmou que o país persa pode ser destruído em uma noite

KENT NISHIMURA/AFP/JC
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 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL ELEITORAL

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) definirá amanhã uma so-
lução para o impasse político no 
Rio de Janeiro. Com a renúncia 
do governador Cláudio Castro, 
que foi condenado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) por abu-
so do poder político e econômico, 

o cargo ficou vago.
No julgamento, os ministros 

decidirão se haverá uma eleição 
direta ainda neste semestre, ou 
se o novo mandatário será defi-
nido por votação indireta na As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj).

Em qualquer das hipóteses, 
o novo mandatário ficará no car-
go até 31 de dezembro. O gover-

nador que cumprirá o próximo 
mandato será eleito em outu-
bro, por eleição direta, como está 
previsto para acontecer em todo 
o País.

Hoje, a possibilidade de vo-
tação indireta está mais forte no 
STF. O principal motivo é a logís-
tica necessária para se planejar 
duas eleições para governador 
no mesmo ano no Rio.

‘Canoa furada’ de Trump 
O deputado federal gaúcho 

Pompeo de Mattos (PDT, foto) 
fez duras críticas à atuação do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump. Em tom direto 
e mantendo o estilo caracterís-
tico, o parlamentar classificou 
o líder norte-americano como 
“imprevisível e perigoso”, no 
cenário internacional.

‘Xerife do mundo’ e decisões sem cálculo
Segundo Pompeo, “Trump se comporta como o senhor da 

guerra, o xerife do mundo; atuando sem medir consequências e 
sempre em busca de interesses próprios”. Para o deputado, a pos-
tura dos EUA no Oriente Médio é exemplo disso.

Atira contra todos
“Ele atira contra tudo e contra todos sem medir as consequên-

cias. Comprou uma guerra unilateral, atirou contra o Irã de graça, 
porque o Irã jamais atacaria os Estados Unidos”, afirmou Pompeo.

Apoio negado
Na avaliação do parlamentar, a estratégia acabou isolando 

Washington. “Depois que comprou sozinho a guerra, saiu pe-
dindo apoio para a União Europeia e não teve. Pela primeira vez 
os Estados Unidos tiveram apoio negado, e o mundo está pagan-
do a conta, inclusive os próprios norte-americanos, com o preço 
do petróleo”.

‘Galo de chaminé’ e imprevisibilidade
Pompeo também criticou a instabilidade nas declarações do 

presidente norte-americano, especialmente em relação ao fim 
do conflito. “Ele parece aquelas birutas de aeroporto, confor-
me o vento assopra, ela vira. Ou como nós missioneiros dize-
mos: é como galo de chaminé, vira para o lado que o vento asso-
pra”, disparou.

Briga de foice no escuro
O deputado gaúcho comparou a condução das ações militares 

a decisões impulsivas. “É tipo briga de foice no escuro. Primeiro 
ele dá uma foiçada, depois pergunta quem vem lá.”

Brasil e o embate econômico
Ao comentar a relação com o Brasil, Pompeo de Mattos afir-

mou que, sem espaço para conflito direto, Trump tenta pressionar 
economicamente, citando o sistema de pagamentos instantâneos. 
“O Brasil não tem nada de periculosidade para ele. Aí tenta um 
embate econômico desvairado, como essa questão do Pix. O Pix é 
um sistema nacional que deu certo, criado pelo Banco Central. O 
que ele tem que se meter nisso?”, questionou.

Reflexos no cenário político brasileiro
O deputado também avaliou possíveis impactos da postura 

de Trump nas eleições brasileiras. Para ele, o alinhamento políti-
co com o norte-americano pode trazer prejuízos. “Quem vai com 
ele embarca numa canoa furada. Assim como ele está a favor, da-
qui a pouco vira contra. O PL embarcou na canoa furada, o filho 
do Bolsonaro (Eduardo) foi pra lá e embarcou também”, afirmou 
Pompeo de Mattos.

Risco de guerra e desgaste interno
Sobre a possibilidade de uma invasão ao Irã, o parlamentar 

descarta o cenário, e aponta risco político interno para Trump. 
“Não invade, porque aí é um morticínio. Vai morrer muita gente 
no Irã, mas vai morrer norte-americano também, e ele não se sus-
tenta internamente”, avaliou.

PDT/DIVULGAÇÃO/JC

O pré-candidato do PSD à 
Presidência da República e ex-go-
vernador de Goiás, Ronaldo Caia-
do, visita o Rio Grande do Sul 
nesta quinta-feira para cumprir 
agenda com representantes do 
setor produtivo do Estado.

Caiado irá participar de um 
almoço na Federação das Indús-
trias do Rio Grande do Sul (Fiergs) 
e, no período da tarde, compare-
cerá a um painel no Fórum da Li-
berdade, em Porto Alegre, junto 
a outros dois presidenciáveis - o 
ex-governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo) e o ex-depu-
tado federal Aldo Rebelo (DC). A 
tendência é ele esteja no RS ape-
nas durante a quinta-feira, e, nes-
te mesmo dia, parta para agen-
das em outros estados.

O ex-governador de Goiás 
foi escolhido na semana passa-
da para representar o PSD nas 

Caiado cumpre agenda 
com empresários gaúchos 
Pré-candidato ao Planalto se reunirá quinta com setor produtivo na Fiergs 

Em visita ao RS, Ronaldo Caiado também participa do Fórum da Liberdade

REPRODUÇÃO YOUTUBE/JC

eleição presidencial, após obter 
indicação partidária que foi dis-
putada com o chefe do Executi-
vo gaúcho, Eduardo Leite. Desde 
a confirmação da pré-candidatu-
ra de Caiado, na última segunda-
-feira (30), ele se descompatibi-
lizou do cargo no estado goiano 
e intensificou a campanha a ní-
vel nacional.

O movimento do pré-candi-
dato do PSD de se reunir com re-

presentantes do setor produtivo 
do Rio Grande do Sul ocorre um 
dia antes de outro pretendente 
ao Palácio do Planalto, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL), ter agenda 
marcada com empresários gaú-
chos. Flávio estará no Estado nes-
ta sexta-feira para a reunião com 
o empresariado e no sábado  para 
participar do lançamento da can-
didatura de Luciano Zucco (PL) 
ao Palácio Piratini.

ELEIÇÕES
2026

 ⁄ JUSTIÇA ELEITORAL

Sancionada criação de 474 cargos na Justiça Eleitoral

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) sancionou na última 
quinta-feira (2) a Lei 15.374/26, que 
cria cargos e funções comissiona-
das na Justiça Eleitoral. De acordo 
com a norma, serão instituídos 
474 cargos efetivos (232 de analis-
ta judiciário e 242 de técnico judi-
ciário), além de 75 em comissão e 
245 funções comissionadas.

Serão destinados 117 cargos e 
funções ao Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) do Distrito Federal e 
85 ao Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE). Os demais serão distribuí-
dos pelos TREs nos estados.

O TSE foi procurado pelo Esta-
dão para informar sobre o preen-
chimento das vagas, mas não 
respondeu até a publicação deste 
texto. O espaço segue aberto.

O texto inicial, proposto em 
2024 pelo TSE, estima um impac-
to orçamentário anualizado de R$ 
109,4 milhões. As despesas decor-
rentes serão custeadas por dota-
ções orçamentárias dos tribunais. 
Além disso, a lei condiciona seus 
efeitos financeiros à autorização 
nas leis orçamentárias.

Segundo o Tribunal, esses re-
cursos servirão para suprir a ne-
cessidade de pessoal em razão do 
aumento do eleitorado, de candi-
daturas e de processos judiciais 
e extrajudiciais.

A norma é originária do Pro-
jeto de Lei 4/24, apresentado pelo 
TSE e aprovado pela Câmara dos 
Deputados e pelo Senado Federal.

Segundo o TSE, os novos car-
gos contribuirão para assegurar a 
segurança das urnas eletrônicas, o 
combate a fake news e o cumpri-
mento de orientações do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ).

STF pode definir eleição indireta no Rio de Janeiro
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Após o PSOL declarar apoio 
à pré-candidatura de Edegar Pret-
to (PT) ao Palácio Piratini, diri-
gentes do partido no Rio Grande 
do Sul observam com preocu-
pação o possível ingresso do 
PT à campanha de Juliana Brizola 
(PDT) ao governo do Estado. Nos 
bastidores, boa parte dos petis-
tas gaúchos defendem a manu-
tenção da candidatura de Pret-
to, mas a executiva nacional da 
legenda pressiona para que a si-
gla se alie com o projeto liderado 
pela pedetista. Caso se confirme 
esta aliança com Juliana na cabe-
ça de chapa e um vice do PT, o 
PSOL avaliará apresentar candi-
dato próprio ao Executivo.  

Conforme o vereador de Porto 
Alegre Roberto Robaina, que atua 
como porta-voz do PSOL enquan-
to a presidente estadual Gabriela 
Tolotti cumpre licença, a execu-
tiva do partido aguarda uma de-
finição oficial de como se irão se 
apresentar o PT e o PDT na corrida 
ao Piratini. “Nós não decidimos 
ainda (sobre candidatura própria 
ao governo do Estado). Primeiro, 
porque não teve a intervenção (da 
executiva nacional do PT) ainda, 
então nós estamos aguardando 
para ver o que vai acontecer e lu-
tando contra (a união PT-PDT com 
Juliana na cabeça de chapa)”, 
aponta o parlamentar. 

PSOL avalia candidatura 
própria ao Palácio Piratini
Executiva do partido aguarda posição oficial de PT e PDT para deliberar

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Vereadores da sigla defendem manutenção da campanha de Edegar Pretto

FERNANDO ANTUNES/CMPA/DIVULGAÇÃO/JC

Robaina ainda completa: 
“Se fizerem (a intervenção), o 
PSOL vai discutir a possibilidade 
de candidatura própria. Não sei 
se nós vamos definir finalmen-
te isso, mas o fato é que a Julia-
na não representa a esquerda, 
então é muito ruim que ocorra 
isso e nós vamos insistir para que 
não ocorra”. 

Além de Robaina, o verea-
dor porto-alegrense Pedro Ruas 
(PSOL) defende que o partido siga 
um caminho próprio em caso de 
a centro-esquerda gaúcha se unir 
em torno da pré-candidatura do 
PDT. “Quando a direção nacional 
do PT ameaça uma intervenção, 
ameaça uma mudança de passar 
para o PDT a cabeça de chapa, nós 
não vamos aceitar. Nós queremos 
Edegar Pretto e não abrimos mão 
disso”, argumenta o parlamentar. 

Ruas se declara abertamente 
como brizolista, corrente política 
que tem como principal referên-
cia histórica o ex-governador gaú-

cho Leonel Brizola, fundador do 
PDT e avô de Juliana. Na avalia-
ção do vereador, porém, o atual 
PDT se difere do partido históri-
co fundado por Brizola. “O PDT 
foi do governo (José Ivo) Sartori 
(MDB), foi do governo (Eduardo) 
Leite no primeiro mandato, foi do 
governo Leite no segundo man-
dato, e foi um partido que aju-
dou nas privatizações da CEEE e 
da Corsan. A CEEE foi criada pelo 
Brizola...”, critica o parlamentar. 

A deliberação da executi-
va estadual do PSOL sobre can-
didatura própria ou não só deve 
ocorrer após que seja confirma-
do como o PT irá se apresentar 
na campanha ao Piratini. Do lado 
dos pedetistas gaúchos, há con-
fiança de que esta aliança em 
torno da candidatura de Juliana 
se concretize, ainda mais porque 
este acordo entre partidos é defen-
dido pelo próprio presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, candidato do 
PT à reeleição no Planalto. 

 ⁄ MUNICÍPIOS 

Ique Vedovato, prefeito de Imbé, 
assume a Famurs em 30 de abril

O prefeito de Imbé, Luis Hen-
rique Vedovato (MDB), conhecido 
como Ique, assume no dia 30 de 
abril a presidência da Federação 
das Associações de Municípios 
do Rio Grande do Sul (Famurs) 
para o biênio 2026/2027. A sole-
nidade de posse será realizada 
no Parque Municipal de Eventos 
de Imbé, no Litoral Norte gaúcho.

A eleição online da chapa 
única para a presidência está 
sendo realizada nos 497 municí-
pios do Rio Grande do Sul para 
confirmar o nome de Ique. Os 
prefeitos gaúchos escolheram 
também ontem o novo Conse-
lho de Administração da enti-
dade. A indicação do prefeito de 
Imbé respeita o sistema de rodí-
zio entre as legendas estabeleci-
do entre os partidos no Estado. 
Vedovato substituirá Adriana Pe-
rin Oliveira, prefeita de Nonoai 
(Progressistas).

Os prefeitos que estavam em 
Porto Alegre puderam votar dire-
tamente na sede da Famurs, na 
rua Marcílio Dias, no bairro Me-
nino Deus. A apuração dos votos 
da chapa única teve início logo 
após o fechamento do sistema, 
às 17h.   

Ique Vedovato foi escolhido 
no mês de março para presidir 
a Famurs. A escolha ocorreu du-
rante a assembleia da Associa-
ção de Prefeitos e Vices do MDB/
RS, realizada em Porto Alegre. 
Na votação interna do partido, 
Vedovato recebeu 184 votos, en-
quanto o prefeito de Boa Vista do 
Buricá, Joãozinho Sehnem, obte-
ve 46 votos. O resultado creden-
ciou o prefeito de Imbé como in-
dicação da sigla para comandar 
a entidade, que representa os 
municípios gaúchos.

A indicação de Vedovato res-
peita o sistema de rodízio entre 
as legendas estabelecido entre 
os partidos no Rio Grande do 
Sul. Conforme o pacto, as qua-
tro legendas que mais elegeram 
prefeitos no último pleito têm o 
direito de indicar o sucessor à 
presidência da Federação. O ro-
dízio tem o objetivo de evitar 
disputas partidárias internas, as-
segurar o caráter pluripartidário 
da entidade e fortalecer a unida-
de do movimento municipalis-
ta gaúcho.

Como o MDB foi o segundo 
partido com o maior número de 
prefeitos eleitos no Rio Grande 

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Nova diretoria da 
Famurs para o biênio 
2026/2027

 Presidente: Luis Henrique 
Vedovato – prefeito de Imbé 
(Amlinorte/MDB)
Vice-presidentes

 João Rudinei Sehnem – prefeito 
de Boa Vista do Buricá (Amufron/
MDB)

 Gustavo Diogo Finck – prefeito 
de Novo Hamburgo (Granpal/
Progressistas)

 Amarildo Luis da Silva – prefeito 
de Fazenda Vilanova (Amvat/PDT)

 Arlei Luis Tomazoni – prefeito de 
Três Passos (Amuceleiro/PL)

 Leandro Tittelmaier Balardin – 
prefeito de Cachoeira do Sul (Amau/
PSDB)

 Darlene Torrada Pereira – 
prefeita de Rio Grande (Azonasul/
PT)

 Pablo Luiz Alievi Mari – prefeito 
de Sarandi (Amng/União Brasil)

ELEIÇÕES
2026

 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

Ibaneis é liberado de ir à CPI do Crime Organizado

O ex-governador do Distrito 
Federal Ibaneis Rocha não preci-
sa depor à CPI do Crime Organi-
zado, de acordo com decisão do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) André Mendon-
ça. Ibaneis havia sido convoca-
do para falar nesta terça-feira, 
às 9h.

O relator da CPI, senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE), 
afirma no requerimento de con-
vocação que Ibaneis deve escla-
recer as negociações para o Ban-

co de Brasília (BRB), estatal do 
Distrito Federal, comprar o Ban-
co Master. 

O Banco Central não permi-
tiu a compra e liquidou o Master 
em novembro de 2025 por frau-
des no sistema financeiro.

A decisão do ministro André 
Mendonça, publicada na quinta-
-feira, também desobriga o ex-go-
vernador Ibaneis de falar, caso 
compareça à sessão da CPI do Cri-
me Organizado. 

Inicialmente convidado pela 
comissão, o ex-governador e 
pré-candidato ao Senado pelo 

Distrito Federal não compareceu 
em duas reuniões marcadas em 
dezembro e fevereiro. Em rea-
ção, a CPI aprovou a convocação 
no dia 31 de março.

No outro depoimento do 
dia, André de Albuquerque Gar-
cia deve auxiliar a CPI a com-
preender as ações do governo 
federal no controle das facções 
criminosas nos presídios e a 
aplicação de recursos no siste-
ma penitenciário. 

O convite foi apresenta-
do pelo senador Eduardo Girão 
(Novo-CE). 

do Sul em 2024, obteve o direi-
to de escolher a presidência para 
o ciclo de 2026/2027. O Progres-
sistas foi o primeiro a compor o 
rodízio no atual mandato, sen-
do que as próximas gestões se-
rão indicadas pelo PDT e pelo 
PL, sucessivamente. 

De acordo a assessoria de 
imprensa da Famurs, com 237 
votos, o prefeito de Imbé, Luis 
Henrique Vedovato (Ique), foi 
oficialmente eleito presidente da 
casa municipalista gaúcha. 

Ainda segundo as informa-
ções divulgadas, a sucessão res-
peita o acordo de rodízio entre as 
legendas com maior número de 
prefeitos eleitos no Estado, pac-
tuado desde 2005. Como o MDB 
foi a segunda maior força par-
tidária nas eleições municipais 
de 2024, obteve o direito de in-
dicar a presidência para este ci-
clo, que será seguido por repre-
sentantes do PDT e do PL nos 
anos subsequentes.

Ique venceu disputa no MDB

REGINALDO LEAL/DIVULGAÇÃO/JC
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O “valor PF” como integrante de alto salário

Sem segurança, não há crescimento

Devedores contumazes
Os supremos viajores

Quer saber mais?

A justiça dos homens, mundo afora

O TST reconheceu que valo-
res pagos “por fora”, pelo Banco 
HSBC, a um alto executivo, a título 
de previdência privada, têm natu-
reza salarial. As provas mostraram 
que os pagamentos eram calcu-
lados com base no desempenho, 
funcionando como prêmios e parte 
da remuneração. Com isso, foi res-
tabelecida a integração dessas par-
celas ao salário para futuro cálculo 
das demais verbas trabalhistas.

A sigla HSBC significa Hong 
Kong and Shanghai Banking Cor-
poration. Ele iniciou operações no 
Brasil em 1997, ao adquirir a “par-
te boa” do paranaense Banco Ba-
merindus, que enfrentava crise 
financeira. A operação, marcada 
por intervenção do Banco Central, 
incluiu 1.300 agências. Depois, em 
2017, o HSBC brasileiro foi adqui-
rido pelo Banco Bradesco. Preço: 
US$ 5,2 bilhões

Empregado do Bamerindus e 
do HSBC por 31 anos (1976 a 2007), 
o bancário José Carlos Hornung 
exerceu diversos cargos em Curiti-

ba, chegando a gestor dos gerentes 
regionais. Na ação trabalhista ele 
alegou que, de 2004 a 2006, como 
um dos quatro principais execu-
tivos do banco recebia valores 
“PF”. Sob o título de “previdência 
corporate”, sua remuneração com-
plementar era depositada em um 
contrato de previdência privada e 
podia ser resgatada após 60 dias. 
No início, o valor mensal era de 
R$ 2,4 mil; após passou a R$ 3,2 
mil, sendo suprimido em 2006.

A contestação do banco sus-
tentou que o plano de previdên-
cia era pago em razão da natureza 
da atividade do empregado. E que 
os valores eram usados para co-
brir seus gastos cotidianos. Mais: 
não houve supressão da parcela, 
mas substituição por um emprés-
timo anual.

O juízo de primeiro grau inde-
feriu os pedidos, ao entender que 
“valores depositados como pre-
vidência privada não constituem 
salário”. O TRT da 9ª Região (PR), 
por sua vez, julgou a ação proce-

dente. A conclusão foi a de que a 
quantia era calculada com base no 
salário e no desempenho. No TST, 
o mais recente e definitivo julga-
mento ocorreu em 26 de fevereiro 
de 2026, com ganho de causa ao 
gerente alto executivo. O relator 
foi o ministro Alberto Balazeiro.

O espantoso é que o proces-
so já tem mais de 17 anos de tra-
mitação. Começou no primeiro 
grau em 2008 e chegou ao TST 
no já longínquo 13 de novem-
bro de 2013. Um detalhe curioso: 
após demitido em 2007, o recla-
mante José Carlos Hornung estu-
dou Direito e formou-se advogado 
(OAB/PR nº 71.654). Na atualida-
de, mantém ativo escritório em 
Curitiba, especializado em advo-
cacia trabalhista.

Mas a história jurídica não 
encerra aqui. O Bradesco já in-
terpôs recurso extraordinário 
ao STF. Alguém adivinha quan-
to tempo mais vai demorar? Já 
se foram 17 anos... (Processo nº 
E-RR-542300-38.2008.5.09.0009)

Estudo da Fundação Getú-
lio Vargas - concluído na semana 
passada - mostra que cidades que 
reduziram a violência registraram 
aumento na criação de empregos 
e abertura de empresas. A pesqui-
sa cruzou dados de 2 mil municí-
pios de oito Estados, entre 2002 
e 2019.

E comparou períodos anterio-

res e posteriores à implementa-
ção de políticas de segurança nas 
cidades analisadas. E também 
onde não foram adotadas tais me-
didas. Resultado: as mais seguras 
registraram aumento entre 7% 
e 10% tanto na oferta de empre-
gos formais, como na abertura de 
empresas. Ou seja, segurança é 
essencial para a prosperidade.

A deputada estadual Sarah 
Poncio, do Partido Solidariedade 
(RJ), é destaque na lista de deve-
dores da União, com uma dívida 
de R$ 1,7 bilhão, a maior entre 
parlamentares. A família Poncio, 
conhecida nas redes sociais e por 

suas empresas de tabaco, acumu-
la quase R$ 3 bilhões em dívidas. 
Ela produz os cigarros Gudang Ga-
ram, com fumos de origem na In-
donésia,  anunciados como “taba-
co de alta qualidade e pedaços de 
cravo-da-índia”.

A nova Lei do Devedor Con-
tumaz, sancionada em janeiro, 
visa combater a inadimplência 
fiscal. Afeta empresas como as 
dos Poncio, que enfrentam res-
trições legais e fiscais devido às 
suas dívidas substanciais.

Uma das manchetes da 
edição dominical do Estadão, 
foi: “Dias Toffoli usou aviões de 
empresários para três viagens 
ao Resort Tayayá”. E o comple-
mento: “As aeronaves eram de 
empresa de Daniel Vorcaro, de 
um empresário da mineração e 
de um comprador das cotas de 
Toffoli no resort”. Procurado, o 
ministro não se manifestou.

A advogada Camilla Rose 
Ewerton Ferro Ramos, do Ban-
co Master, deu carona em voo 
particular para Trancoso (BA), 
em abril de 2025, a dois filhos 
de Nunes Marques, do STF. O 
mesmo ministro e a esposa 

viajaram para uma festa de 
aniversário em Maceió, em 
novembro de 2025, em voo 
bancado pela mesma advoga-
da mencionada. A comemo-
ração teve show com Wesley 
Safadão. Ela é casada com o 
magistrado Newton Ramos, 
desembargador no TRF da 
1ª Região.

Diversos voos em jati-
nhos, em 2025 e 2026, de Ale-
xandre de Moraes em aero-
naves de empresas ligadas a 
Vorcaro, custariam cerca de 
R$ 1 milhão.

Todos os viajores pousa-
ram serenamente.

A pesquisa sobre os devedo-
res está ao alcance de qualquer (e)
leitor: basta informar o CPF ou o 
CNPJ de uma pessoa física, ou de 
empresa e verificar no site da Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN). Ali estão os cam-

peões.  A Refinaria de Petróleo de 
Manguinhos, a Refit, do empre-
sário Ricardo Magro, está lá com 
seus R$ 35.148.900.463,98 em dívi-
das tributárias e previdenciárias.

É nessa lista que aparece a 
família Poncio, com débito que 

chega a R$ 2.929.182.175,11 só com 
a União. São 21 empresas, das 
quais seis são do ramo do taba-
co. Isso fez com que o patriarca, 
o pastor Marcio Poncio, líder da 
Igreja da Nuvem, seja conhecido 
como o “pastor do cigarro”.

Ante a singularidade e a de-
mora do “caso PF” nesta mes-
ma página, o colunista fez duas 
perguntas à Inteligência Artifi-
cial do Google. Primeira: quan-
tas demandas judiciais trami-
tam no Brasil? Segunda: qual 
a atual comparação com os de-
mais países do mundo?

Eis as respostas: 1) “O Po-
der Judiciário brasileiro re-
gistrou um volume de “apro-
ximadamente 75 milhões de 
processos pendentes de julga-
mento em 31/12/2025, de acor-
do com o relatório ‘Justiça em 
Números’ do CNJ, não havendo 
ainda totalização definitiva. 2) 
“Eficiência e ranking: no Índice 
do Estado de Direito do WJP, o 
Brasil ocupa a 83ª posição en-
tre 142 países pesquisados, sen-
do criticado pela morosidade”.

Acréscimos do Espaço Vi-
tal: “O Índice do Estado de Di-
reito - ou WJP Rule of Law In-
dex- é a principal pesquisa 
global independente que mede 
como o Estado de Direito é per-
cebido pela população e por es-
pecialistas ao redor do mundo. 
Criado pelo World Justice Pro-
ject, seu índex avalia e classifi-

ca países com base na aderên-
cia prática a princípios jurídicos 
universais e agilidade.

A mencionada WJP é uma 
organização multidisciplinar 
sediada em Washington. Fun-
dada em 2016, foi uma inicia-
tiva da American Bar Associa-
tion (Ordem dos Advogados 
dos EUA). Em 2019, tornou-se 
autossuficiente e independente.

Com base nos dados mais 
recentes de 2025/2026, as 12 
melhores nações na prestação 
jurisdicional são, pela ordem: 
Dinamarca, Finlândia, Singa-
pura, Nova Zelândia, Norue-
ga, Suécia, Suíça, Holanda, 
Luxemburgo, Alemanha, Áus-
tria e Austrália.

Características dos tribu-
nais e magistrados nessas na-
ções: a) rapidez nos procedi-
mentos e total ausência de 
corrupção; b) imparcialidade e 
forte proteção aos direitos fun-
damentais; c) sistemas mais 
acessíveis e transparentes glo-
balmente; d) alta eficiência na 
resolução de conflitos cíveis e 
criminais; e) previsibilidade 
das decisões e cumprimento ri-
goroso das normas.

JORGE BORCELLI - CHARGE POR I.A./IMAGEM DEPOSIT PHOTOS/DIVULGAÇÃO EV/JC
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Emoções, conflitos e 
mediação privada

Nossa sociedade está cada 
vez mais coberta de conflitos, 
de todas as intensidades, formas 
e motivos. Mas, antes dos con-
flitos, algo os causou dentro de 
nós: as emoções. E, por muitas 
vezes, não sabemos nem diag-
nosticar nem como fazer para 
que ele, o conflito, não sofra 
um aumento, o que vamos dar 
o nome de escalada do conflito.

É fundamental citar o traba-
lho do neurocientista português 
António Damásio em sua obra, 
O Erro de Descartes: emoção, ra-
zão e o cérebro humano, quando 
nos diz que as nossas emoções 
estão diante de um sistema au-
tomático, antecedendo a pró-
pria racionalidade.

É muito provável que as 
obscuridades do nosso cérebro 
sejam tamanhas que nunca te-
nhamos, em razão das nossas li-
mitações individuais, a possibili-
dade de conhecê-las. Mas, como 
vivemos em sociedade, precisa-
mos trabalhar com nossas emo-
ções da melhor forma possível.

Dependendo da maneira 
como respondemos às nossas 
emoções, podemos criar confli-
tos. Estes fazem parte da nos-
sa existência e têm, segundo 
Acland, suas fases: nascimento, 
crescimento e desenvolvimento, 

podendo morrer ou estacionar, 
cujas fases são coordenadas por 
nossas mentes.

Não podemos descartar que 
estamos vivendo em um mundo 
bastante conflituoso, onde, em 
2018, o antropólogo americano 
Jamais Cascio criou o acrônimo, 
Mundo Bani (Brittle, Anxious, 
Nonlinear e Incomprehensible), 
traduzido como frágil, ansioso, 
não-linear e incompreensível.

Assim, trazemos a media-
ção privada como possibilida-
de, diante da vontade das pes-
soas de trabalharem de forma 
dialogada com seus conflitos. 
Somente por meio de uma boa 
comunicação é que os envolvi-
dos podem, com a ajuda de uma 
equipe de profissionais que estu-
dou e tem habilidades para lidar 
com tais situações, atingir o que 
o mediador, o psicólogo e o psi-
canalista argentino, idealizador 
da proposta da Mediação Eman-
cipadora Responsável, Juan Car-
los Vezzulla, chama de autono-
mia, onde os envolvidos têm a 
possibilidade de objetivar, com 
responsabilidade, as suas atitu-
des e decisões.

Podemos afirmar que, con-
soante a Mediação Privada, a es-
calada do conflito passa a ser de-
vidamente controlada.

Mediadora privada

Mireza Faria Martí

Opinião

• A Associação Brasileira de Recursos Humanos, seccional Rio Grande do Sul 
(ABRH-RS) promove o Fórum Gestão de Relações Trabalhistas amanhã, no 
Salão de Convenções da Fiergs, em Porto Alegre, das 13h às 18h. As discus-
sões - destinadas à gestores, líderes, profissionais de RH, saúde ocupacional 
e bem-estar - serão com o tema “Governança do cuidado: NR-1, assédio e 
endividamento”. As inscrições podem ser feitas através do site abrhrs.org.br.

• O bacharel em Direito e escritor Sander Félix Morais lança no próximo dia 
16, às 18h30mim, o livro “Dias sem Luz”, pela editora Ipê das Letras, inspira-
do na trágica história do menino Bernardo Boldrini. A obra, embora ficcional, 
faz uma distinção entre o que é lei e o que é sistema. O lançamento ocorre na 
Livraria Ábaco, rua Garibaldi, 1322, bairro Bom Fim, em Porto Alegre.

 ⁄ JUSTIÇA

Ao abordar um dos assuntos 
mais delicados do Estado, desta-
ca-se a cultura litigante, que se 
refere à elevada tendência da so-
ciedade de recorrer ao Poder Ju-
diciário para solucionar conflitos. 
O Rio Grande do Sul se sobressai 
neste quesito no País, e, as dispu-
tas ideológicas e litigantes resul-
taram em uma decadência so-
cial enorme.

Na avaliação do presidente 
da Federasul, Rodrigo Sousa Cos-
ta, ao longo dos últimos 40 anos, 
a sociedade gaúcha perdeu a sua 
cultura. E em algum momento 
começou também a perder várias 
posições no campo da educação, 
da saúde e das obras de infraes-
trutura, além da perda em gran-
des setores econômicos que pre-
feriram se deslocar para outras 
regiões do País.

Neste sentido, o procurador-
-geral de Justiça do Estado, Ale-
xandre Saltz, afirma que o Mi-
nistério Público vem trabalhando 
muito na linha da construção das 
soluções possíveis e necessárias 
para trazer segurança jurídica e 
tranquilidade à população. Ele 
ainda cita algumas peculiarida-
des do RS, recordando que “o Es-
tado está envelhecendo, tendo o 
maior número de idosos do Bra-
sil, além de possuir a menor taxa 
de natalidade”, o que causa im-
pactos diretos na economia.

“É um fator que deve ser con-
siderado em todos os processos 
de tomadas de decisão”, obser-
va. “A litigância é da tradição do 
gaúcho, ou porque temos ótimos 
advogados ou porque optamos 
por trocar o facão e o revólver 
por processos judiciais, o que já é 
uma forma de civilização”, acres-
centa Saltz.

Segundo o relatório de casos 
pendentes de 31 de março, orga-
nizado pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), o Rio Grande 
do Sul é o oitavo maior litigan-
te do polo passivo do País, com 
352.052 processos. Já o Ministério 
Público Federal do Rio Grande do 
Sul (MPF/RS) se encontra na mes-
ma posição, mas, do polo ativo, 
com 374.700 casos em andamen-
to. “Não vou discutir os motivos, 

Mudar a cultura litigante é 
desafio da Justiça gaúcha
Rio Grande do Sul é o 8º estado mais litigante do polo passivo do País

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

Machado, Saltz, Costa e Müller debateram o tema no Tá na Mesa da Federasul

SÉRGIO GONZALEZ/DIVULGAÇÃO/JC

mas o fato é que o litígio existe. 
E, esta forma de resolução de con-
flitos, através da litigiosidade, já 
se mostrou absolutamente supe-
rada, insuficiente e ineficiente”, 
aponta Saltz.

Saltz ainda salientou algu-
mas ações da instituição em re-
lação à saúde e educação. De 
acordo com ele, historicamente 
o Estado incluía gastos com ina-
tivos no cálculo dos 12% da re-
ceita destinada à saúde, porém, 
o MP/RS contrariava, reivindi-
cando em quase 15 horas de re-
uniões realizadas, que os 12% 
fossem colocados em serviços e 
ações finalísticas.

Na educação, foi executado 
um acordo progressivo no tempo, 
garantindo um aporte extra de R$ 
270 milhões em 2025, com a meta 
de chegar a R$ 6,7 bilhões acumu-
lados até o ano de 2030. O capital 
é investido em modernização da 
rede educacional, recuperação de 
infraestrutura escolar e expansão 
do ensino em tempo integral.

Já Felipe Müller, procurador-
-chefe do MPF/RS, tentou em sua 
fala desmistificar percepções em 
relação à entidade. Ele iniciou 
articulando contrário às críticas 
referentes ao Ministério Público, 
intitulado como “burocrata, tra-
va obras e investimentos e atra-
palha o desenvolvimento do Esta-
do”. Segundo ele, o MP se tornou 
um inimigo imaginário, mas, na 
verdade, é um parceiro estratégi-
co, já que garante lisura, hones-
tidade, probidade administrativa, 
estabilidade e segurança jurídica, 
atrativos evidentes para quem 

deseja investir no RS.
“O Ministério Público não é 

um obstáculo ao mercado, mas 
um garantidor das regras do jogo. 
É um dos agentes responsáveis 
pela normalidade da nossa con-
vivência social. O capital é co-
varde, foge de ambientes onde 
a regra muda no meio do jogo e 
a concorrência é desleal. O MP, 
a sociedade e o setor produtivo 
buscam a mesma coisa: a estabi-
lidade e o cumprimento de regras 
legais”, explica Müller.

A visão mais moderna do MP 
é que ele seja mais resolutivo, no 
sentido de resolver um conflito 
sem a litigância judicial. E hoje 
busca menos processos, porém, 
com mais resultados, através de 
uma mediação preventiva, redu-
ção de custos de transação e foco 
em acordos.

O procurador-chefe conclui 
afirmando que “o reerguimen-
to e a evolução do povo gaúcho 
são tarefas coletivas”, e só será 
possível com diálogo aberto, con-
fiança mútua e prosperidade sus-
tentável, não só em termos am-
bientais, mas de investimento, 
crescimento do Estado para as 
próximas gerações que virão.

O tema “Litigância gaúcha: 
nossa responsabilidade no reer-
guimento do RS” foi discutido 
durante o Tá na Mesa, realiza-
do pela Federação de Entidades 
Empresariais do Rio Grande do 
Sul (Federasul) na semana pas-
sada, com foco na recuperação e 
reconstrução após os desafios e 
desastres climáticos que vêm de-
vastando as regiões gaúchas.
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 ⁄ SAÚDE

Já no mês de abril, antes da 
chegada do inverno, diversos ca-
sos de Influenza e outras doenças 
respiratórias começam a aparecer. 
O virologista e coordenador do Ins-
tituto Nacional de Ciências e Tec-
nologia em Vigilância Genômica 
de Vírus e Saúde Única (INCT-O-
ne), Fernando Spilki, desmistifica 
e afirma que esse aumento de ca-
sos de doenças respiratórias usual-
mente vêm tendo um padrão de 
aumento, e, usualmente, esse pa-
drão ao longo dos anos acontece já 
no princípio do outono.

“Em virtude da extensão de 
temperaturas mais altas, esse ano 
a gente viu aumentos que não fo-
ram tão expressivos. Em meados 
de março, já se tinha percebido 
um aumento ao redor de 15% no 
número de detecção de doenças 
respiratórias. Mas, com a chegada 
do outono, a tendência é que a gen-
te entre na estação de doença res-
piratória”, relata Spilki

Com a vacinação ocorrendo 
desde 30 de março em Porto Ale-
gre, algumas escolas da Capital es-
tão enviando comunicados para 
as respectivas comunidades esco-
lares sobre medidas de prevenção 
e cuidado.  

A exemplo do Colégio Santa 
Teresa de Jesus, que enviou tópico 
de providências importantes, pre-
venção e medidas adotadas pela 
escola: “A instituição, em comu-
nicado, ressaltou a importância 
da vacinação contra a Influenza. 
“Disponível nos postos de saúde, 
a imunização é uma das formas 
mais eficazes de prevenção e pro-
teção coletiva. Incentivamos que 
todos verifiquem a situação vaci-

Início do outono é marcado 
por doenças respiratórias 
Comunidade escolar reforça a importância da imunização dos pequenos 

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

Vacinação contra a gripe está liberada para menores de 6 anos

ALEX ROCHA/PMPA/JC

 ⁄ IMPRENSA

ARI entrega hoje Medalha Alberto 
André a dez nomes do jornalismo

A trajetória de quem dedicou 
décadas à informação e ao inte-
resse público será celebrada hoje, 
quando a Associação Riogranden-
se de Imprensa (ARI) entrega a Me-
dalha Alberto André a dez profis-
sionais do jornalismo gaúcho. A 
cerimônia ocorre às 17h, no Espaço 
Multi do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul (TJ-RS), em Porto 
Alegre, marcando também o Dia 
do Jornalista.

A honraria presta tributo ao 
legado de Alberto André, que pre-
sidiu a entidade por 34 anos e se 
tornou uma das figuras mais in-
fluentes da história da imprensa 
no Estado. Mais do que um reco-
nhecimento simbólico, a medalha 
busca destacar profissionais cuja 
atuação contribuiu de forma con-
sistente para o fortalecimento 
do jornalismo.

Entre os homenageados estão 
nomes com atuação em diferen-
tes frentes da comunicação, como 
Affonso Ritter, colunista do Jor-
nal do Comércio; Gustavo Mota, 
da TV Assembleia; Ivani Schütz, 
assessora de imprensa da Secre-
taria da Cultura de Porto Alegre; 
Marta Gleich, diretora-executiva 
de Jornalismo do Grupo RBS; Míl-

ton Jung Jr., apresentador da CBN; 
e Rogério Amaral, presidente da 
Aceb e da Aceg.

Também serão agraciados Ro-
berto Villar Belmonte, professor 
da UniRitter; Paulo Gilvane, dire-
tor-geral do Grupo Radioweb; Va-
nessa Costa, gerente de Conteúdo 
da Rede Pampa; e Vânia Speiorin, 
da Câmara Municipal de Caxias 
do Sul.

Presidente da ARI, José Nunes 
destaca que a medalha vai além 
da celebração de carreiras conso-
lidadas. “Ela representa o reconhe-
cimento ao trabalho incansável 
desses profissionais em defesa da 
informação e da sociedade”, afir-
ma. Segundo ele, a escolha dos 
homenageados reflete trajetórias 
marcadas por compromisso e con-
tribuição efetiva ao jornalismo.

Nunes também ressalta o cará-
ter amplo da distinção. “Não é uma 
condecoração restrita a associados 
da ARI, mas um reconhecimento a 
jornalistas que desempenham um 
trabalho de extrema relevância 
para a sociedade”, pontua.

Durante a solenidade, também 
será lançado oficialmente o Prêmio 
Themis de Jornalismo, iniciativa 
do TJ-RS que chega à sexta edição. 
O concurso é voltado a jornalistas, 
fotojornalistas e estudantes e tem 
como objetivo valorizar produções 
que ampliem a visibilidade das 
ações do Judiciário gaúcho.

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Providências 
importantes:
 Em caso de sintomas, 
evitar enviar o estudan-
te à escola até a melhora 
do quadro;
 Buscar orientação médi-
ca e seguir as recomenda-
ções recebidas;
 Manter boa hidratação 
e repouso;
 Utilizar máscara, se ne-
cessário, especialmen-
te em casos suspeitos 
ou confirmados.

Medidas adotadas 
pelas escolas:
 Intensificação da lim-
peza e higienização 
dos ambientes;
 Disponibilização de 
álcool em gel em pon-
tos estratégicos;
 Orientações frequentes 
aos estudantes sobre hábi-
tos de higiene;
 Monitoramento de casos 
suspeitos, com comuni-
cação às famílias quan-
do necessário.

nal e procurem o posto de saúde 
mais próximo de sua residência”.

O virologista ainda diz que, 
seguramente, as crianças estão 
em um cenário mais propenso a 
ser infectadas do que as outras fai-
xas-etárias. Isso pelo fato de fica-
rem em contato mais próximo por 
um período prolongado. Ele ainda 
salientou a importância da vaci-
nação. “É muito importante que 
nessa época, as pessoas busquem 
a vacinação que está disponível,  
pois é quando as doenças come-
çam a acontecer e se proliferar”.

Segundo o boletim InfoGripe, 
realizado pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), referente ao ano 
epidemiológico 2026, até março já 
haviam sido notificados mais de 
20 mil casos de síndrome respi-
ratória aguda grave (SRAG), sen-
do mais de 7,5 mil com resultado 
laboratorial positivo para algum 
vírus respiratório, e aproximada-
mente 8,4 mil negativos. 

Dentre os casos positivos do 
ano corrente, observou-se 21,8% 
de Influenza A, 1,5% de Influenza 
B, 13,4% de vírus sincicial respira-
tório, 41,9% de Rinovírus, e 14,7% 
de SARS-CoV-2 (Covid-19).

 ⁄ CLIMA

Ciclone extratropical deve atingir hoje o Rio Grande do Sul 

O Rio Grande do Sul está na 
rota de um ciclone extratropical 
que deve atingir o Sul do continen-
te a partir de hoje, trazendo ven-
to forte e temporais. Essa linha de 
instabilidade irá avançar sobre o 
Estado de Oeste para Leste ao lon-
go do dia, “com chuva generali-
zada e alto risco de tempestades”, 

aponta a previsão.
Ainda de acordo com a MetSul, 

em alguns pontos, podem ocorrer 
temporais severos - não se descar-
tando, inclusive, o risco da formação 
de tornados. O Extremo Sul deve ser 
a região afetada com mais intensi-
dade pelo fenômeno. A MetSul indi-
ca que as rajadas de vento devem 
ficar entre 60 km/h e 80 km/h no 
Sul e no Leste, “mas no Litoral Sul 

e área da Lagoa dos Patos e seu en-
torno devem ser esperadas rajadas 
mais fortes de 80 km/h a 100 km/h”. 
Na costa do Litoral Sul do Chuí até 
Rio Grande e na Lagoa dos Patos, o 
vento pode passar de 100 km/h. Na 
maior parte dos bairros de Porto 
Alegre o vento deve ficar entre 60 
km/h e 75 km/h. Entretanto, zonas 
ao Sul e perto do Guaíba podem ter 
ventos mais fortes.

Municípios gaúchos que devem  
ser mais atingidos por ventos fortes:

 Chuí
 Jaguarão
 Aceguá
 Arroio Grande
 Rio Grande
 Pelotas
 São Lourenço do Sul
 São José do Norte
 Turuçu

 Mostardas
 Arambaré
 Tapes
 Barra do Ribeiro
 Guaíba
 Porto Alegre | Viamão
 Tavares
 Palmares do Sul
 Capivari do Sul

Honraria será entregue pela entidade gaúcha no Espaço Multi do TJ-RS

ARI/DIVULGAÇÃO/JC
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Libertadores - Brasileiros es-
treiam hoje na principal compe-
tição do continente. Pela 1ª roda-
da da fase de grupos, às 19h, tem 
La Guaira-VEN x Fluminense e, 
às 21h, Barcelona de Guayaquil 
x Cruzeiro.

Sul-Americana - Pela 1ª rodada 
da fase de grupos da competição, 
se enfrentam hoje, às 19h, Barra-
cas-ARG x Vasco e, às 21h30min, 
Boston River-URU x São Paulo.

Liga dos Campeões - Pelos jo-
gos de ida das quartas de final, 
hoje, às 16h, se enfrentam Real 
Madrid x Bayern de Munique e 
Sporting x Arsenal.

Monsoon - Integrante da primei-
ra divisão do Gauchão, o recém 
fundado clube teve seu pedido 
de recuperação judicial aceito 
pelo Tribunal de Justiça do Es-
tado. Na ação, o clube justifica 
que a recuperação é necessária 
para enfrentar os problemas fi-
nanceiros, com dívidas milioná-
rias, decorrentes do término em 
2024 de uma parceria de investi-
mentos, somados aos custos ele-
vados necessários na operação 
com o futebol.

Corinthians - Um dia após de-
mitir Dorival Júnior, o Timão já 
tem um novo técnico. O ex-Vas-
co Fernando Diniz será o novo 
treinador da equipe paulista. 
O clube pagará cerca de R$ 1,5 
milhão para Diniz e sua equipe, 
em um contrato até o final da 
temporada.

São Paulo - O clube enviou on-
tem uma notificação ao zagueiro 
Arboleda, cobrando seu retorno 
ou alguma justificativa pelos 
dias de ausência em até 24 ho-
ras. O defensor desapareceu no 
último sábado e não responde 
aos contatos oficiais do Tricolor. 
Por meio de uma nota, a equipe 
ainda anunciou que vai acionar 
a cláusula de rescisão unilateral 
para interromper o contrato do 
equatoriano.

Cruzeiro - O volante Walace foi 
cortado da estreia da equipe na 
Libertadores após realizar críti-
cas a companheiros de elenco 
em um aplicativo de mensagens. 
A situação aconteceu no domin-
go, antes do embarque para Gua-
yaquil, onde a equipe enfrenta o 
Barcelona, no Equador. Japa foi 
chamado para ocupar o lugar.

Tênis - O tenista João Fonseca 
(40º) fez sua estreia ontem no 
Masters 1000 de Monte Carlo com 
uma vitória tranquila por 2 sets a 
0 (6/2 e 6/3), sobre o canadense 
Gabriel Diallo, 36º do mundo. Na 
próxima rodada, amanhã, o bra-
sileiro encara o francês Arthur 
Rinderknech (27º), que eliminou 
o russo Karen Khachanov (15º).

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

O Inter abre a semana Gre-Nal 
aliviado e com os ânimos renova-
dos. Após vencer o Corinthians 
fora de casa por 1 a 0, o Colora-
do conquistou dez de doze pontos 
possíveis nas suas últimas quatro 
partidas e a equipe de Paulo Pez-
zolano ganhou fôlego e confiança 
para o primeiro clássico do Cam-
peonato Brasileiro no ano.

O próprio treinador uruguaio 
enxerga o bom momento do time. 
Perguntado sobre o clássico do 
próximo sábado, no Beira-Rio, Pe-
zzolano fez questão de ressaltar 
sua confiança. “O trabalho está 
melhorando o time. Jogamos em 
casa. Os favoritos (para o clássico) 
somos nós”, afirmou.

O começo de Brasileirão do In-
ter não foi nem um pouco anima-
dor. Passadas as seis primeiras ro-
dadas, o clube tinha apenas dois 
pontos e amargava a lanterna da 
competição. A virada de chave se 
deu contra o Santos, quando no 

que se aparentava ser mais uma 
noite sem vitória, Carbonero mar-
cou no final da partida e garantiu 
o primeiro triunfo no torneio.

A partir daí tudo começou 
a dar certo para o Colorado: vitó-
ria por 2 a 0 sobre a Chapecoen-
se para sair do Z-4, empate com o 
São Paulo e o triunfo sobre os co-
rintianos neste domingo, fizeram a 
equipe, antes desacreditada, deco-
lar na tabela e estacionar na 13ª co-
locação, distante quatro pontos da 
zona de rebaixamento e cinco da 
classificação para a Libertadores.

Agora, o Inter quer manter o 
bom momento diante da sua tor-
cida no clássico Gre-Nal 452 que 
acontece sábado, às 20h30min, 
no Beira-Rio. A escalação titular 
é uma incógnita, já que Pezzola-
no tem alterado a formação a cada 
partida. Alguns nomes devem se 
manter na equipe titular, como 
Rochet, Mercado e Villagra. Ou-
tros já são dúvidas se começam 
a partida da 11ª rodada, como 
Alan Patrick e Alerrandro. O clu-
be ainda se safou de perder peças 
importantes para o confronto. Os 
argentinos Mercado e Bernabei 

 ⁄ INTER

Inter dá início à semana Gre-Nal 
aliviado e confiante para o clássico
Após começo conturbado, Colorado engrenou na competição e está há quatro jogos invicto 

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Time de Paulo Pezzolano busca manter a boa fase no Beira-Rio

RICARDO DUARTE/INTER/JC

estavam pendurados, mas não fo-
ram advertidos e estão livres para 
atuar no sábado.

Quem desfalca a equipe é o 
zagueiro Vitor Gabriel, que cum-
prirá suspensão após levar o ter-
ceiro cartão amarelo. Mesmo com 

a baixa do defensor, seu substitu-
to já está encaminhado. O equa-
toriano Félix Torres, que ficou de 
fora da partida contra o Corin-
thians por estar emprestado pelo 
clube paulista, atuará ao lado 
de Mercado.

 ⁄ GRÊMIO

Luís Castro não descarta time misto na estreia do Grêmio na Sul-Americana

O Grêmio do técnico Luís 
Castro estreia na Sul-Americana 
amanhã, às 21h30min, diante do 
Montevideo City Torque, no Uru-
guai, em meio a uma sequência 
que assusta no Campeonato Bra-
sileiro. Já são três jogos sem ven-
cer. Duas derrotas para Vasco e 
Palmeiras fora de casa e mais re-
centemente um empate na Arena 
frente ao Remo, o até então lan-
terna da competição.

Com os resultados, o treina-
dor chega ao seu quarto mês de 
trabalho com oito vitórias, seis 
derrotas e sete empates, em 21 
jogos. Um aproveitamento de 
49,21%. No Brasileiro, este núme-
ro cai para 40%.

O momento vivido pela 
equipe e a proximidade com o 
Gre-Nal 452, neste sábado, às 
20h30min, no Beira-Rio, podem 
motivar Castro a levar a campo 
um time misto para o confronto 

com os uruguaios. O comandante 
não descartou a ideia ao ser ques-
tionado na coletiva após o empa-
te por 1 a 1 com o Remo.

“A Sul-Americana não existe 
sozinha, existe em um contexto. O 
contexto de que dois dias depois 
tem um Gre-Nal. Os jogadores jo-
garam hoje, jogarão no Uruguai 
e depois terão o clássico. Rapida-
mente, vou chegar à conclusão de 
qual é a minha ideia”, afirmou.

Nesta segunda-feira, a Con-
mebol divulgou a lista de ins-
critos pelo clube para a fase de 
grupos do torneio continental. A 
relação conta com 50 atletas e 
tem muitos jovens, sendo 29 for-
mados nas categorias de base do 
clube. Caso avance para a segun-
da fase, poderão ser adicionados 
novos jogadores. Se confirmada a 
utilização de um time alternativo 
alguns deles podem ganhar espa-
ço já nesta quarta.

Para somar a delicadeza do 
momento, o Grêmio ainda conta 
com cinco desfalques. Willian, 
Léo Perez, João Pedro, Marlon e 
Villasanti estão no departamen-

to médico e não voltam para o 
clássico. Por outro lado, três joga-
dores retornam. O zagueiro Bal-
buena, o volante Noriega e o ata-
cante André Henrique, que foram 
poupados do último jogo, partici-
param do trabalho realizado na 
manhã desta segunda e devem 
reforçar o grupo.

Outra situação que vem mo-
vimentando os bastidores é a 
permanência de Arthur. Nos úl-
timos dias, circulou a informa-
ção de que o meio-campo estaria 
descontente na casa atual. Diante 
das acusações, o capitão gremista 
fez questão de negar qualquer in-
cômodo em entrevista no domin-
go. “Eu aceito as críticas quanto 
às minhas atuações. Agora, fa-
lar do meu caráter, é muito feio. 
Eu nem queria entrar nesse as-
sunto, mas sei que é importante 
pela torcida”, explicou. O jogador 
também disse que tem interesse 
em permanecer em Porto Ale-
gre, mas que tem responsabilida-
des contratuais com a Juventus, 
da Itália, que detém seus direi-
tos federativos.

Mateus Rocha
mateusr@jcrs.com.br

Técnico português deve preservar 

titulares para o Gre-Nal de sábado

ANGELO PIERETTI/GRÊMIO/JC
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Áries: Se sua mente se confunde e você não 
consegue clareza para o que se passa dentro 
de você, talvez seja melhor hoje olhar para a 
realidade à volta, apoiar-se nos fatos concretos.

Touro: Não afaste as pessoas de você, ainda 
mais aquelas com quem a relação pode ser 
útil e interessante. Mas você poderá preferir 
implicar antes de viver algo útil com elas.

Gêmeos: Há situações no trabalho em que 
você poderia trocar mais e ganhar muito mais, 
se não ficasse cheio de preconceitos. Há uma 
direção a seguir no trabalho. Concentre-se nela.

Câncer: As ideias puramente especulativas, 
que não têm sequer um pé na realidade, de 
nada servem. E, hoje, talvez você cometa o erro 
de vaguear especulativamente e perder o pé.

Leão: Ao se relacionar com as pessoas mais 
próximas, atente à realidade, à pessoa como 
ela é, e se perca menos em suas elucubrações 
imaginativas a respeito de como ela deveria ser.

Virgem: Você quer impor certos ditames na 
vida a dois, mas veja se eles cabem na realida-
de e, ainda mais, se eles fazem sentido dentro 
da realidade que vocês estão vivendo.

Libra: De pouco adianta sair fazendo mil 
atividades, se estas não são oriundas de uma 
motivação real sua. Momento para reconectar 
aquilo que para você tem significado.

Escorpião: Sem o clima adequado não há 
convívio afetivo ou amoroso que possa se es-
tabelecer. Veja a ambientação em que se dão 
seus relacionamentos, e este será o seu limite.

Sagitário: Você tende a implicar com alguma 
pessoa no ambiente familiar. Mais do que polemi-
zar e cutucar, o caminho melhor é tentar alguma 
compreensão do que realmente acontece aí.

Capricórnio: Você quer ir a lugares e estar com 
pessoas que talvez não consiga alcançar. Há 
limites materiais para suas ações hoje. Mas os li-
mites fornecem outras possibilidades a explorar.

Aquário: Os compromissos financeiros ou de 
trabalho podem exigir você se dedicar a coi-
sas que não queria fazer. Procure encontrar 
uma conciliação para esse conflito.

Peixes: Você pensa de um jeito e seu instinto 
lhe dá outros rumos e indicações. Mas você ten-
de a rejeitar as necessidades do instinto, como 
se pudesse sobreviver só no plano das ideias.

Solução
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Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Lendas do southern rock no Araújo Vianna

Guitarra a serviço das sonoridades brasileiras

Porto Alegre se prepara para 
receber o som de uma len-
da absoluta do southern rock. O 
conjunto Lynyrd Skynyrd tem apre-
sentação agendada para esta ter-
ça-feira, às 21h, no Auditório Araújo 
Vianna (Osvaldo Aranha, 685). Ain-
da há ingressos disponíveis, a partir 
de R$ 515,00, no Bilheteria Digital.
Formado nos anos 1970, o Lynyrd 
Skynyrd construiu sua identida-
de a partir de guitarras triplas, 
lirismo sulista e clássicos eternos 
como Free Bird e Sweet Home 
Alabama. A trajetória de sucesso 
crescente foi brutalmente inter-
rompida em 1977, em um acidente 
aéreo que matou parte dos inte-
grantes, incluindo o líder e princi-
pal compositor Ronnie Van Zant. 
O episódio marcou profundamen-
te a história da banda, mas não 
foi suficiente para tirar o Lynyrd 
Skynyrd da estrada de vez: em 
1987, membros sobreviventes da 
banda se uniram ao irmão de Ron-
nie, o vocalista Johnny Van Zant, 
e recolocaram a locomotiva da 
banda de volta aos trilhos. Original-
mente pensada para ser apenas 
uma turnê, a reunião ganhou fô-

lego e se transformou no retorno 
definitivo da lenda do southern 
rock norte-americano.
Atualmente, nenhum dos integran-
tes da formação original segue no 
conjunto - o último sobrevivente, o 
guitarrista Gary Rossington, fale-
ceu em 2023. No entanto, a banda 
optou por seguir na estrada, como 
forma de homenagear os compa-
nheiros que ficaram pelo caminho. 
Atualmente, a banda é liderada 
por Johnny Van Zant (voz), e conta 
também com Rickey Medlocke 
(guitarra e o membro mais antigo, 
tendo estado presente em forma-
ções do começo dos anos 1970), 
Mark ‘Sparky’ Matejka (guitarra), 
Damon Johnson (guitarra), Peter 
Keys (teclado), Robbie Harrington 
(baixo), Michael Cartellone (bateria), 
Carol Chase e Stacy Michelle (bac-
king vocals). Em um setlist rechea-
do de clássicos, o Lynyrd Skynyrd 
deve trazer, além das indefectí-
veis Free Bird e Sweet Home Alaba-
ma, canções como Saturday Night 
Special, Tuesday’s Gone (que vem 
sendo dedicada a Gary Rossing-
ton nos shows), Simple Man e The 
Needle and the Spoon.

Mais acostumado ao caminho das 
guitarras distorcidas nas trilhas do 
blues e do rock, Alexandre Fran-
ça experimenta as harmonias e o 
swing tipicamente brasileiros no 
espetáculo Vozes do Brasil, no qual 
homenageia ícones como Djavan, 
Gilberto Gil, Alceu  Valença e Seu 
Jorge. Nesta noite, o músico pro-
mete revezar entre a guitarra e o 
violão, acompanhado por Gustavo 

Laydner (bateria), Ale Alles (piano e 
teclado), Eduardo Xavier (guitarra), 
Gabriel Gorski (baixo) e seu irmão 
André França (sax, flauta transver-
sal e clarinete). O show será no Gal-
pão Floresta Cultural (Conselheiro 
Travassos, 541) nesta quinta-feira, 
às 20h, e os ingressos podem ser 
obtidos nas unidades do Sesc/RS 
ou no local do evento, a partir das 
19h do dia do espetáculo.

Lynyrd Skynyrd promete desfile de clássicos em show nesta terça-feira

LYNYRD SKYNYRD/DIVULGAÇÃO/JC
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Olha Só Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.

 O O jornalista Felipe Vieira é o 
palestrante convidado de hoje 
da Reunião Almoço de Direto-
ria do Sincodiv-RS, na sede da 
entidade.

 O A Galeria Gravura abre nesta 
terça-feira, às 18h30min, as 
exposições “Muitos Mundos”, 
de Andréia Moll, e “Do Descarte 
à Superfície”, de Leonor Moura, 
ambas com curadoria de Letícia 
Lau. 

 O Na quarta-feira, 8, Melissa 
Capucci e Pietra Di Giorgio re-
cebem as novas candidatas ao 
Glamours 2026, da Liga Femi-
nina de Combate ao Câncer, na 
Associação Leopoldina Juvenil.

 O Na quinta-feira, dia 9, no 
Teatro Oficina Olga Reverbel, 
a direção da fundação Theatro 
São Pedro celebra o patrocínio 
da Shell com a apresentação do 
espetáculo Medea, com direção 
de Gabriel Villela.

 O O Grêmio Náutico União 
comemora seus 120 anos com 
festas nos dias 10 e 11 de abril, 
primeiro na sexta, com um 
jantar no espaço Laureados do 
clube e, no sábado, dia 11, com 
um show de Diogo Nogueira, em 
seu salão de festas.

O que vem por aí

Vantagens em dobro

Gran finaleBienal de casa nova

Criado por influenciadores digitais, o aplicativo POA em Dobro, 
estreando o Canoas em Dobro, teve seu lançamento na quarta-feira, 
1, na Casa Vetro. Giovanna Parise e João Vitor Ruppenthal Coimbra, 
Sofia Arend, Sofia Mainardi e Bernardo Soares, Thigas Ribeiro e Gabriel 
Bruno recepcionaram parceiros e convidados desta ideia, que se 
tornou um sucesso empresarial com as opções de entretenimento e 
gastronomia envolvendo, agora, as duas cidades. Com a vantagem de 
pagar por um prato e ganhar outro, em refeições selecionadas entre 
250 estabelecimentos. Na edição anterior, a iniciativa movimentou 
cerca de R$ 60 milhões na economia de Porto Alegre e levou 72% de 
novos clientes aos estabelecimentos participantes. O POA em Dobro 
integra o projeto Brasil em Dobro, criado em Florianópolis e atualmen-
te presente em 17 cidades brasileiras, somando cerca de 200 mil 
usuários ativos. Após esta expansão para Canoas, outras cidades do 
Rio Grande do Sul já têm inclusões previstas. Em tempo: as vendas já 
começaram nesta segunda-feira, dia 6.

Os três dias dedicados aos temas da moda, 
promovidos pelo POA Fashion Iguatemi, se 
encerraram na quarta-feira passada, com 
uma festa para os olhos e especialistas do 
setor. Montado em um espaço de 2 mil me-
tros quadrados em um dos estacionamen-
tos do shopping, entre lounges, bar temático 
e passarelas, grifes locais, nacionais e 
internacionais apresentaram lançamentos e 
novidades em roupas e acessórios, acom-
panhados de um batalhão de fotógrafos, 
cinegrafistas e influenciadores digitais do 
mundo fashion. Paulo Borges veio de São 
Paulo, mais uma vez, para dirigir o evento 
que, em seu segundo ano, cresceu e gerou 
disputa por lugares nos três dias de desfiles. 
Para o fechamento, a grife Hugo Boss levou 
ao público uma seleção arrojada de peças 
esportivas e casuais da nova coleção.

A nova casa da Fundação Bienal do Mercosul 
(FBM) foi inaugurada recentemente no Instituto 

Caldeira, no prédio Guahyba, em uma parce-
ria que conta com uma galeria experimental 

permanente, em uma aproximação entre arte 
e inovação, comemorando a trajetória de 30 

anos da FBM. Maria Fernanda de Lima Santin e 
Márcio Carvalho tiveram a companhia de Felipe 

Amaral durante a recepção, que selou o início da 
bem-vinda iniciativa que transferiu para o local 

uma biblioteca com mais de 5 mil livros de arte 
contemporânea, que dá início a um espaço de 

conhecimento de arte, negócios e tecnologia 
aberto à comunidade. A parceria envolve tam-

bém a formação de jovens, em conjunto com o 
projeto Geração Caldeira, que desenvolve e in-

centiva competências essenciais para a inserção 
no setor de economia criativa, abrindo caminhos 

reais para o mercado de trabalho.

Giovanna Parise e João Vitor Ruppenthal Coimbra

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Sofia Arend e Sofia Mainardi no lançamento na Casa Vetro

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Bernardo Soares e Thigas Ribeiro

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Marcos Paulo Magalhães e Mauricio Placeres

FOTOS VINI DALLA ROSA/DIVULGAÇÃO/JC

Maria Fernanda de Lima Santin, 
Márcio Carvalho e Felipe Amaral

FBM/DIVULGAÇÃO/JC

Marilene Bittencourt 
abriu a Galeria 

Habitart para 

receber a exposição 
Entrelaces, de Delise 

Renck, na semana 
que passou, com  

curadoria de Paulo 
Amaral

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Leila Loiferman
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Depois de protagonizar uma noite de sucesso em Porto Alegre em 2025,

Ney Matogrosso
retorna à Capital para duas sessões de seu espetáculo Bloco na Rua. O 
cantor se apresenta no Auditório Araújo Vianna (Osvaldo Aranha, 685) 
nesta quarta-feira e no sábado, às 21h; ainda há ingressos disponíveis 
para o show do dia 8, à venda no site Uhuu. Como explica o músico no 
material promocional, Bloco na Rua não é um show de sucessos 
somente, mas também indica uma ampliação de repertório, a partir da 
incorporação de composições de outros artistas. Canções como Eu 
quero é botar meu bloco na rua (Sergio Sampaio), de onde saiu o título 
da turnê; A Maçã (Raul Seixas); O Beco, gravada por Ney nos final dos 
anos 1980 (Herbert Vianna/Bi Ribeiro); Mulher Barriguda, do primeiro 
álbum dos Secos e Molhados, de 1973 (Solano Trindade/João Ricardo); 
e os clássicos Como 2 e 2 (Caetano Veloso) e Feira Moderna (Beto 
Guedes/Lô Borges/Fernando Brant), que Ney nunca havia cantado antes 
da turnê, são presenças certas no repertório.

 ÎRoyalties da soja
A Comissão de Agricultura da Câmara 

dos Deputados realiza amanhã audiência pú-
blica para debater a cobrança de royalties na 
produção de soja. O encontro acontece em 
Brasília, por iniciativa do deputado Heitor 
Schuch (PSB/RS), e reúne representantes dos 
produtores, da empresa, especialistas e auto-
ridades do setor. Schuch critica especialmen-
te a cobrança de 7,5% sobre a produção nos 
casos de sementes salvas, além da oferta de 
cotas de entrega de soja a R$ 280 por hectare.

 ÎBiometria
Pessoas que recebem benefícios sociais, 

como o Bolsa Família e o BPC, terão até janei-
ro de 2027 para emitir a nova Carteira de 
Identidade Nacional. Que quem ainda não 
possui cadastro biométrico deverá emitir o 
documento até janeiro de 2027. Para benefi-
ciários que têm biometria no TSE, na CNH ou 
no passaporte, a exigência da nova identida-
de passa a valer em janeiro de 2028. A medi-
da faz parte da implementação gradual do 
cadastro biométrico obrigatório.

 ÎCosméticos
A marca Natura se mantém líder no 

mercado de cosméticos. Conforme o balanço 
consolidado de 2025, pelo segundo ano con-
secutivo, a empresa encerra o período na li-
derança do País, com 17,7% de participação 
em valor. A perfumaria se consolida como o 
principal pilar do portfólio da marca. A Avon 
aparece em terceiro lugar. Juntas, as duas 
marcas somam 44,8% das vendas. O merca-
do brasileiro de cosméticos teve crescimento 
de 6% em valor em 2025, com desaceleração 
em relação ao ano anterior, cuja expansão 
foi de 13%.

 ÎCombustível renovável
A Supergasbras, uma das maiores distri-

buidoras de Gás Liquefeito de Petróleo do 
País, realizou a primeira importação de Bio-
GL. A operação marca uma nova etapa na 
inserção do combustível renovável no mer-
cado nacional, em uma operação logística 
complexa e em escala para viabilizar a dis-
ponibilidade de suprimento no País. O produ-
to veio da Europa, e o navio chegou na últi-
ma quinta-feira, trazendo uma carga piloto 
estimada em 1.700 toneladas. A operação 
ocorre por meio do Porto de Tergasul (RS).

 ÎPix
O diretor de Política Econômica e de As-

suntos Internacionais e de Gestão de Riscos 
Corporativos do Banco Central, Paulo Pic-
chetti, afirmou ontem que quem fala mal do 
meio de pagamento Pix “tem interesses que 
não são os da população brasileira”. Ele res-
pondeu sobre ataques ao Pix – alvo de críti-
cas do presidente dos EUA, Donald Trump – 
após participar do XII Seminário Anual de 
Política Monetária.

Porto Alegre, terça-feira, 7 de abril de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O sol aparece entre nuvens e o vento Norte elevará a 

temperatura, com sensação de calor, sobretudo na 

Metade Norte. A instabilidade atuará na fronteira com 

o Uruguai. Há risco de chuva forte com volumes altos 

e transtornos. Alerta para uma linha de instabilidade 

com chuva forte e volumes expressivos. Há risco 

de alagamentos e vendavais de curta duração 

associados aos temporais de Oeste/Sudoeste para 

Norte/Nordeste. Amanhã a formação de um ciclone 

deixará o tempo ventoso no Sul e Leste com risco de 

rajadas superiores a 80 km/h.

O sol aparece entre nuvens pela manhã e a temperatura subirá. A tarde terá alto risco 

de temporais devido a uma linha de instabilidade com potencial para vendavais 

isolados, chuva forte e granizo. Amanhã, com formação de ciclone no Sudeste, o 

tempo ficará ventoso com rajadas entre 60 e 80 km/h na Região Metropolitana.
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A edição desta quarta-feira do Sarau do Solar da Assembleia Legislativa do RS 
apresenta o show Casa, com

Simone e Madalena Rasslan.
A apresentação acontece às 19h, no Teatro Oficina Olga Reverbel do Multipalco 
(Riachuelo, 1.085), e a entrada é franca, mediante emissão de ingresso no site 
do Theatro São Pedro. O evento terá transmissão ao vivo pela TV Assembleia e 
pelas redes sociais da AL-RS. O espetáculo nasceu durante o isolamento da 
pandemia de covid-19 e apresenta uma imersão poética e musical sobre as 
múltiplas dimensões da casa. No palco, mãe (Simone) e filha (Madalena) 
exploram as complexidades de habitar, abordando o lar tanto como refúgio 
quanto como espaço de solidão e autodescoberta, por meio de referências 
musicais da MPB e da leitura de textos de Machado de Assis.

Morreu no domingo, aos 67 anos, o compositor 

Alvin L,
após sofrer uma parada cardíaca. Ele ficou 
conhecido por fazer canções para artistas 
como Marina Lima e Capital Inicial. A morte foi 
confirmada pela própria cantora nas redes 
sociais. Nascido em Salvador, Alvin L (que se 
chamava Arnaldo José Lima Santos) foi um dos 
mais importantes autores da música urbana 
brasileira dos anos 1980 e 1990, construindo 
uma carreira mais ligada à composição e a 
bandas do que ao estrelato solo. Uma das 
músicas mais conhecidas de seu repertório 
é Não Sei Dançar, gravada por Marina Lima em 
1991. Com ela, ele também assinou temas 
como Stromboli, Motim e Deve Ser Assim. Alvin 
também teve papel importante na fase de 
retomada do Capital Inicial a partir dos anos 
2000, em parceria com Dinho Ouro Preto. 
Canções como Natasha e Tudo que Vai são 
desse período. O compositor integrou bandas 
como Vândalos, Rapazes da Vida Fácil, Brasil 
Palace e Sex Beatles, com quem gravou dois 
discos. Ele também lançou um álbum solo, Al-
vin, em 1997.
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